
Wanderley critica decisão do prefeito
\
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O  praacfentc d a  CO H A B  
d a  B auni, D r. W andarley  
Jo ta  F ranriico  afínnou  ca- 
ta fo n r a m anle  a  cale io roal foi

a  cocutniçao d a t  1000 
que havia prom atido 
o iia  d d a d e , td  não 

efetivada p o r detinâe-

do  prefeito  Exio P tc  
cola. Declarou^ ainda, que 
o o rgão  que  preaide jâ  h a ­
via o b tido  paroccr favora 
vel d o  BNH, a  que  o  p ro ­
je to  encon trava ta  em  via# 
d c  arrem ate. A  apatia  do 
chefe d o  c h ^ e  d o  Executi 
vo, porém , to m a  rem ota 
quaitquer pottibU idadca da 
C O H A B  d e  B auni con t 
truir novo» núcleot habita 
csonait em  L ançou. Com o 
não  obteve nada  d e  con ­
creto  p o r telefona, reaolveu 
enviar m  oficio ao  prefei 
to , toU d lando  que o  met- 
m o d e tta  teu  parecer tob ra
a  po tição  d o  m unicípio no 
que tange ã  cocutração ou 

d a t  caaaa d o  novo 
núcleo. A  reportagem  e«ta 
de ta lhadam en te  in ten d a  na 
ultim a pagina.
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Glaudinha de volta do exterior,

será homenageada

“ Confisco cambial do café 
é enganoso, ruinoso, nocivo

f f
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Terreno abandonado causa transtornos
M oradores d a t  im ediações 
d a  rua 2S d e  Janeiro , »  
q « o a  com  a  rua S ão  Paulo 
procuraram  noaaa redação

apoio  ã

w a  reivindicação, a le rtan ­
d o  a  P r e f e t tm  sobre uro 
te rren o  situado naquela a r ­
téria, que m ooo tra-te  m i 
to ta l abandono  p o r p a ite

d e  teu  proprietário . Com oA  ̂  ̂ ^
ba imím p o r  per
to , o  perigo d e  inseto» que 
p rovém  daquele terreno  e  
as invadam  esta causando

sérios transtorno» ao» mo< 
riídcre»* O» inseto» que en­
tram  nas casas está deixan­
d o  iodo» aprem sivo». Leia 
na página 4.

A m anhã, à s  10 horas, a

Merenda Escolar nas férias
pag. 11

pequena grande 
g á o d ia  FaÜlaoe, será bo 
cnenageada pela  P rcfeitw a 
M unicipal, ocasião em  que 
oo gabinete d o  prefesto, a  
m enina prod íg io  receberá 
um  cartão  d e  p ra ta , pelo 
resultado o b tido  « o  Carm 
cas, ao  levantar o  Cam peo 
oa lo  d e  Ténis naquela ci 
d ad e . A  stngeleaa d o  a to

tradus a  
seu festo 

representa p a ra  nosaa ò d a  
d e , m as oo  aspecto afetivo 
po r certo  deixará  m ais um 
m arco na ca rreb a  d a  g ran ­
d e  cam peã, que bo je  tem  
seu nom e citado  aléro-froo- 
tetras. E m ais ivn estím ulo 
para  a  a r r o b a  desta  espe­
tacular tenista, que deixa 
os braiUebo» m ais confiaD- 
te» sobre o futuro do  Pais 
no que se refere a  t i o  no 
bre, bonito  e  em ocion ante 
esporte , que d ia  a  d ia  ga 
nha m ais adepto».

Quase certa a implantação da usina de leite
Da indicação à aprovação: 23 dias
Inegavelm ente o  deputado 
W alter A uada desfn ita  de 
um  extraord inário  prestígio 
junto  ao  governador do 
Estado. Bastou am a indi-

reforçando  a

reivindicação d o  município 
para  que, apõs 23  dias, 
M aluf baixasse D ecreto au­
torizando a  Fazenda do  
E stade  a  acostar como 
doação  d a  P refeitiva Mu-

terreno  para  cons­
trução  d o  novo prédio  do  
foram . Em  con ta to  com  o 
V. Ideval Paccola, o  ilustre 
parlam entar afiançou, mais 
uma vez, considerar-»e o

depu tado  leprescn tan ta  d t  
L e n ç ^  jw to  às  es#vas 
governam entais. O  l ^ o r  
encontrará m aiores d e ta ­
lhes deste  ím portant» as- 
S4Ato na página 2.

O» pecuaristas V irgílio Ca- 
sali e  A ntonio  CristovSo 
fuermm ent r ega, pessoal- 
m ente, ao  presidente  da 
C ooperativa d e  Latícinios 
de A vare, d e  cartas com ­
promissos, firm adas p d o s  
produtores d e  leste d e  nos- 
fa região, afim  d e  atender

as eM géndas fundam entais 
d e  garan tia  d e  fornecim en­
to  d o  p rodu to , para  insta­
lação nesta  d d a d e  d e  uma 
usina d e  bcneficiam ento.
A  quan tidade  com prom ii 
»ada d o  eventual fornecí- 
m ento d e  leite, latisfez ple- 
nam ente o» diretores d a ­

quela  em presa, ficando a* 
penas na d e p en d én d a  d e  
um a assem bléia, que oco r­
rera no» próxim os 3 0  dias, 
a  aprovação  para  im plan­
tação  d a  referida  indústria 
em  nosso m uaidp ío , o  que 
no» dará  mai» la n  grande 
impulso.

LO TER IA  FED ER A L
6 0 .0 8 0  
6 3 .9 9 4  
3 4 .6 1 6  
4 5 .2 0 6  
21 762  

-  4 8 .3 5 1

<<

1 . 0

2  o
3 .0
4 .0
5 .0

P rén ú o  E xtra
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LO T ER IA  ESPO R TIV A  
Jogo 3 coL 1 

Betrfk a  4 x 0  M aritbno 
Jogo  4  coL 1 

P o rto  2 x 0  Espinho

T E M PO
E  T E M PE R A T U R A

O  tem po será bom , em  to­
d a  parte  central d o  Estado 
sendo que  n a  C apital será 
tMxblado cora chuvas. Em 
Santos o  tem po  estará  ím- 
lá v d , com  precipitações no 
fim  d o  período  T em pera 
tora  em  elevação.

Na fase d e  cresdm cnto  d a  evite que ele» se habituem
criança, «La passa  p o r ^di-t àquele  p roced im m to . Na 
versas experiências, p rind- página 9 , a  O ra. Lucia He- 
palm ente no  seu linguajar.: (ena C aneo nos traça 
Ê n n t o  im porta n te  que  os! um re tra to  fiel do» motivos 
pais, ao  no tar que seu fí- que fa z o n  as  crianças usa- 
lho  disse algw na ‘̂ palavra rem  destas palavra» para 
feia^, saiba ab o rd a r o  as- se expressarem , bem  com o 
sunto com  p rop riedade, e  a  m aneira d e  procederm os.

Lições da crise iraniana

Trem descarrilou e interrompeu a
passagem de nível

1,/̂ .
* •

\  crise DO Irã nos tem  de­
m onstrado  que ninguém  é: 
invioU vel q u an d o  o  situn-! 
Io  é  levado  para  o  lado  
das tradições d e  cada povo 
ou d o  estilo  d e  v ida que 

um  leva. A  tom ada 
d e  posição d o  Irã, em  re-i 
lação às s«g>erpolências,

v n e  prova d e  que houve 
s n a  m udança radical em 
term os d e  política bilem a- 
cional. A  fo rça  das tra d i­
ções religiosas d e  Khomei- 
o i é  terrivelm enle forte, e

a  tnvio- 
lab ílidade d e  seus direitos.

(P ig .  9 )

O utro  acidente com  trens 
d a  Fepasa vem  evidenciar 
m ais um a vez o  esqueci- 
m enlo p o r parte  das M io -

ferroviárias a que 
está relegado o  ram al Bo- 
tucatu-BaxmL A lém  d o  p e ­
rigo em inente, a  incidência

dessas ocorrências vem  cau. 
sando transtornos á  nossa 
população, p d a s  constan­
tes obstruções d o  trânsito

de veículos e  sérios preju í­
zos à  p rópria  e n ^ re sa . A 
m atén a  está  n a  página 3 
da edição d e  boje.
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D R M ANUEL G RA N D IN I CA SQ U EL:

Trator tem nome: F O R D

O  Dr. M rmael C rand in i C asqud . em preM rio bem 
•ucedido no ram o de transporte i coletivos íntermuni* 
cipais. possuidor d r  um a das mais m odernas frotas de 
ônibus deste Pais e destacado  fazendeiro da zona de 
Sâo M anoel, im planta uma nova filosofia, tam bém , 
em  suas a tiv idades a^ro-pecuárias, d o tan d o  sua frota

de tra to rrs  e im plem entos com a rcnom ada e versitil 
linha Ford.

A  inteligente opção do Dr. M anoel G randini Cas 
quel peta m arca Ford  bem com o a  eficiente assistência 
técnica de C A R A N I T R A T O R E S evidencia que a  es­
colha d o  m aquinário é fator p reponderan te  no ézato 
d e  qualquer em preendim ento.

Médicos pleiteam sua casa
Um  fru p o  de 19 m édi­

cos do H ospital N S  da 
R e d a d e  enviará à  preiei> 
tura m unicipal, um reque­
rim ento solicitando da 
inesm a a  doação  de um

(errrno  para  construção 
da C asa do Médico.

Tal benfeitoria é de 
g rande  im portância para 
a classe e tam bém  para 
a cidade, pois naquele lo­

cai serão realizados deba 
tes. conferências, reuniòrs 
sociais etc., num am bii nte 
próprio .

Jã  na próxim a semanri.

acreditam os que tudo sera 
decidido entre os médicos 
e a  prefeitura, e Lençóis 
poderá  ter. futuram ente, 
sua Casa do  Médico.

Fundado  era  6 .0 2 .1 9 3 8  
Reg. no DIP. D ecr. 2322  d e  2 0 .0 5 .1 : ^ 0  

Prop. da Ind. G ráfica O  EC O  Ltda. 
Jo rnalista  resp. A le u n d re  Cbitto 

D iretor C om ercial: José C arlos do  A m aral 

C olaboradores: E dem ir Coneglian —  M arinho 
Lopes —  Laca —  Regina Célia BerCazzoni (S P ) 
~  A lberto  Paccola ~  Dr. Pérícles Rocha (B ru) 
Paula Q ueiroz - M azã * Emil Sabor • R im edem  
M arcelino Davrel] Q ueiroz —  Paquílo —  Barros

Equipe técnica: Ivanildo B. Barros W anderley 
Placídeli —  Lidio Cezaríni Luis Celso Pini
Redação, A dm inistração. Publicidade e  Oficina: 

Rua Coronel Joaquim  A nselnio M artins, 613
Lençóis P au lb ta  —  SP

A atinatura sem estral .......................  C r$ 200 ,00
N úm ero avulso ............................    C r$ 7,00
N nm eroí a t r a s a d o a ............................... C r$ 10,00

Agora também aqui
A G R A D A N D O  O  M AIS FINO PA L A D A R !
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Mercadão de Peças e ncessórios
CIMO & CIA. LTDA

ANU NCIA  A  A B ER TU R A  D E SU A  H U A L  NO D IA  7 D E JA N EIR O .
O N D E V O C Ê  EN C O N TRA RA  O  M A IO R E  M AIS CO M PLETO  

ESTÓ Q UE D E PEÇ A S E  ACESSÓRIOS P A R A  CA RR O S N A O O N A IS
D A  R E G U O

RU A  M ANUEL A M AN CIO , 267 LENÇÓIS PA U LISTA

Novo prédio do Fórum:

Da indicação à aprovação
23 dias

O  depu tado  W altei 
A uada  enviou ao  sr. Ide- 
vai Paccola, exem plar do 
D iário Ofíc»a) do  Estado, 
onde está inserido decre 
to  n .o  I4 .6S 0  que atitori 
za u Fazenda do  Estado 
a  receber, po r doação  da 
Prefeitura d e  nossa c idad r 
um terreno  com área  de 
6-5 190,00m 2, destina­
do  ã  construção do novo 
ediíicio d o  Forum.

Inform ado a respeito, 
nossa reportagem  entre 
vistou o sr. Ideval. que 
nos ad ian tou  haver telefo
nado  ao  deputado , para 
agradecer a  deferência, 
tendo com  ele trocado 
idéias a respeito das rei* 
vindicaçóes anieriorm en 
t<* feitas aquele ho 
m em  publico quando de 
sua estada em  nossa cida­
de.

O  W ajter garantiu-m e 
que muito m ais Iara  pa 

que as reivindicaçõesra
parlidas daqui sejarn aten 
didos com  absoluta pn  
uridade. pois os laços d< 
confiança e am izade qur 
o  une a Lençóis, lurna im 
perativo  que todas as ne 
cecaidades do  murricipio 
recebam  especial cari 
nho de sua parte*‘

"Incluiiví' continua
Ideval Paccola relem 
brou. ein nosso contato  
telefônico, sua frase quan 
do aqui esteve falando ao

povo: *'não cuspo no pra 
to  que como*', dem ons 
trando  com isso que r 
g rato  ao  prestigio que terii 
c m  nossa cidade

Fatos corno este vem 
dem onstrar que os interes 
oes do  m unicipo estão s 
cima d e  vaidades pes 
soa;s, e  que deve-se rle 
var. prim ordialm ente, c 
nom e d a  cidade, dotan 
do-se a d e  todas as obras 
e realizações que há anor 
a população vem pleile 
a n d o .

D r. V i l . e r  L  u iz  G u r v é l l o
Cuur,^.* riwSliCd

CRM 14 572

R . A n t . A l v e s , 1 4 - 2 1 - ? .  2 3 5 7 3 5  B a u r u

Lençóis tem escola de cabeleireiras
Está lo talm ente m on ta­

da e em funcionam ento, 
à rua Piedade. 57. a ten­
dendo  ás  terças-feiras, e 
Escola de Cabeleireiros 
V alde.

A  profa. V alde. além 
das aulas que ministra em 
nossa cidade, leciona tam ­
bém  em Piraju. Sta. Cruz 
do  Rio Pardo  e Avaré. 
sendo que nesta últim a é 
d írrto ra .

Para estar sem pre infor 
m ttda sobre a a rte  d e  c a ­
beleireira e estética facial, 
a profa. V alde  vai sem a­
nalm ente a São Paulo, a 
tualizar-se. afim  de qu«* 
suas alunas tam bém  acom ­
panhem  a últim a m oda.

O  curso com pleto  com ­
preende: cabeleireira —  
corte  e penteados, m aqui­
agem , estética facial, con­
selhos e adornos. O b 30 
m erecidos d ip lom as que 
adornam  sua parede  são 
provas irrefutáveis do 
' know how*' que a profa. 
V alde  pode oferecer.

P ara  a ten d er ã  constan 
te  procura, po r parte  de 
senhoras d e  nosse srcie- 
dade. o  salão a tenderá  ás 
sextas-feiras e  sábados, a 

r^^cisar de seus 
M rvicot d e  cabeleire ra.

O utra  grande vantaq^em

oferecida pelo salão, é o 
tra tam ento  capilar com o 
m oderno aparelho  eletrò 
nico N êutron H Í6. que 
com poucas aplicações d e ­
tém  a  queda dos cabelos.

T am bém  ás sextas e 
bados a profa. V alde faz 
m aquiagem  em noivas, 
m adnnhas e debutantes. 
com  hora m arcada pelo 
telefone 63-1304.

IN D ICA D O R PROFISSIONAL 
A D V O G A D O S

DR. W AN ER PACCOLA

A D V O G A D O  O A B 271036  —  SP

LENÇÓIS PAULISTA

FONE: 630402

4

ESCRITÓRIO DE A D V O C A a A

CA U SA S: c í v e i s
TR A B A LH ISTA S
CRIMINAIS

n E N E R C IO  JU N TO  A O  INPS 

DR. A PA R EC ID O  D O S SANTOS

R. B atu ta  de C arvalho, 3*10. 2 .o  an d ar, «ala 8 
R R ubeni A rruda, 8 -50  —  T etefooe 23>3122

Bauru
R. Anita G aríbaldi, 931 • ■/ 2  • Fon«: 63*1098

Leii^óu Paulista

i

CLÍNICA VETERINÁRIA
LAN G O N A

DR. Â N G ELO  LANGONA 
M édico V eterinário 

CRM V 4 - 2163

DR. BALBINO PICONI 
M édico V eterinário 

C R M V 4 - 2624

A tendim ento M édico V eterinário  a pequenos e grandes an im au, cmirgias.

vacinações, fü iopato locia  d a  raprodução e Insem inação A rtifídal

RUA A N ITA  G A R ÍB A LD I, 8 8 9  —  Tel. 63  1299  _  Rcaid : Tcl. 63.1151

CARONE COMERCIAL AGRO-PECUARIA
R e v e a d e d o t  I g l n r i z a i l o  S O C I L  P t ó - P e c u á r i a

RAÇÕES, CO N CEN TRA D O S E SAIS M INERAIS —  CO M PLETA  LINHA DE PR O D . VETERINÁRIOS

OrieiilacBO Técnica Veterinária sua disposição
VACINAS DE TO D O S O S TIPO S, INCLUSIVE C O N TR A  BRUCELOSE

Kua Pf-dro iNaialio Lort-n/elli, 19-3 Tclt-ftme 630191 Lcuçóis Pdulisla

j
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Confisco cambial do
café

river

Q uando d r  aua unpian 
laçào am  1953. peU  in^ 
Uução da eatin ta  SUMOC 
que c/íava o  rogune de 
t a u a  imiltiplaa dc cám* 
bio. a» cambiai# do  ca(é 
era a mai# deatavorável; 
íoi juátificado então, co 
m o a  neceaaidade qu< 
tinha o fo v é rn o  d e  an 
líanar recuraoa para  reti 
rar d e  m ercado eaceden 
te i do# caie, ev itando por 
eaae proceaao a  queda d r 
preço# no m ercado Inter* 
naaonal.

D urante nuiito tem po, 
cum priu #ua determina* 
não. periodo  em  que o 
IBC. íorm ou um ' carry* 

de 60  rmlhõe# dc 
conae^uindo ma 

nípulax o m ercado de a* 
córdo ã  aua# neceaaidades. 
m antendo eatoque regu 
lador e. vendendo sem 
p rr  acim a de 16 milhoe# 
de «aca# anuau

A  decan tada paaaagem 
do  neóiito  Calazan# pe 
Io IBC. ioi uro deaaatre ã 
cafeicultura nacional, ven 
deu quate  todo  o eetoque 
governam ental a preço# 
altíaairoo#. perdeu m erca 
do  para outro# paiae# por 
inatadr no preço de 
tro  de 422 dólare#. íer 
piada# e ironizou o# ca* 
feicuitorea com afirma* 
c<e# de **Quem vender ca 
íé a meno# d r  3 mil. é bo 
bo'*. *'So uma geada po. 
d e  aaJvar a  cafeicultura na 
cional *. El. vieram  a# ge 
ada» de 76 e 79. trazendo 
f rejuizo# e  deacapitalizan 
do  o aetor. que acumula 
d o i com  a# alta# gntarv 
te# do  combuativel SSO ^ 
e d e  adubo#. SOO*^. 
maquina# agrícola# 4 0 0 ^  
TTião de obra 4 fK )^ . o 
ímpíedoao conítaco cam* 
Liai de C r$  6.251 . o,
impoato de exportação de 
C r$  1 .0 4 6  — ‘ resultando 
diMo .o  inevitável êxodo 
rural e. conaequen teme fi­
te problem a# aociai#, bai­
xa produtividade, com 
queda fatal de produção. 
Ocorrência#, que vem #c 
verificando jã  ã  4 ano#. 
Portan to , #em produção 
de excedente* não hã jui 
tificativa para #e m anter 
o  confiaco cambial.

De 76. a té  hoje o caie 
teve um reajuate de ape* 
na# 55 . ou arja. de Cr$
2 mil para 3 .100 mit à 
*aca, m at, #1 aplicarmo# 
a  me«n>a correção atribui 
da AO# proJutore* inciden 
te# na lavoura caieeira. 
teriamo# 500 . de rea
juate, r^ ríazendo  Cr$ l0  
mil po r #aca de café.

Realmente, o  custo dr 
uma #aca de café está em 
torno do# Cr$ 10 mil ma# 
o inten^péativo. imoral, 
ilegal. íncon#titucional con 
fisco cambial, m ulta o  p ro ­
dutor em 14 7 dólare* sub-

r

e enganoso
tra indo  para st. os valore# 
reai# do  custo da saca de 
café. agravando  ainda 
m au. o  debilitado. eiMlrvi* 
dado , desutim ulado e 
descrente cafeicultor bra 
aâleiro. que recebe apenas 
2 7 'f  . do preço vendido 
no e a te r ío r .

O  p rodu to r não precisa 
de fraaes m irabolantes ou 
de efeito psicológico p a ­
ra m elhorar a  produUvida 
de. nem  de créditos com* 
plicadot. burocráticos e 
confusos, quer simples­
m ente. o  que é  seu. d e  d i­
reito. preço justo e real.

para  continuar cum prin­
do  a função de criador de 
riqueaas

O  confisco cam biai do 
café é nocivo, ruínoao. da 
noso. pengoao e funesto 
para a  cafeicultura nacío> 
nal. portanto , tem  que 
ser banido, do  contrário 
extinguirá case setor iá 
em vias de colapso.

D r 14112 Lúcio Paccola
Vice-presidente da Aa-

soc. Brasileira p /  o De 
senvúlvim cnto da C afd- 
cultura

Ptestaurante

m .l a p a o a e

ú  i / o ú n i T ú
O m e lh o r e s p e to  c o rrid o

das ro d o v ia s
R o d o v ia  M a re c h a l R o n a o n . km  3 0 S  

L e n ç ó is  P a u l is ta

Descarrilamento interrompe passagem de nível
Já  está v irando rotina 

o  deacarrílam ento e  tom* 
bam ento  de composições 
d a  Fepaaa em  nossa cída 
de

Isao d rv e  oe •  pé«*;mo 
estado  em que se encon 
trx a  ferrovia, em virtu­
de do  intenso volum e de 
tráfego e às condições ob ­

soletas em  que se encon­
tra  este ra m a l.

No últim o dia do ano. 
aconteceu m ais um aci­
den te  ferrovárío. dev ido  
á  ujn defeito no 
d ianteiro  do  pnm eiro  va* 
gão de uma composição 
carregada de combustível 
que aó não leve maiores

consequências em  virtude 
da reduzida vdo c td ad e  
que obrígaionam enie  são 
im prim idas aos trens em 
p sfs ig cm  d e  nfvei nos pe 
rtmetro# urbano#, e tam  
bém  quando os mesmo# 
aproxim am -se dos pá tro s 
d e  m anobras

ocorrência provo

cou enorm e 
m ento oo tráfego d e  vei 
culos que transita m  pe 
Ia passagem  de nrvel da 
rua Cel. Joaquim  Ansel 
m o M artins, por
unico aceaso entre a 
de c  á s  populosas vilas 
C ontente, A lvorada e 

João.

Lbnlórig de loilíses Ciiníus 
Lesciis Paolisb S. C. Lida.

DR. M ARCUS V  CA V IN l D A  SILVA

DR, M A RIO  TO M Y O  K A W A K ITA

Roa IS  d e  N ovem bro, 4 7 3  —  Fooa 63  1551 

Lençóis Paulista —  São Paulo 

ATENDIM EN TO :

Da# 7tOO às 12KX)

M antem oi convênio core:

Das 14 :00  à# 18.-00

Banco do  Brasil
Usina Barra G rande
D uraflora Síviculturm
Banco do Estado de São Paulo

Supermercados Sta. Catarina
A PR O V EITE AS G RA N D ES O FERTA S

DESTE MRS

E GANHE DINHEIRO!
AVENIDA 9 DE JU LH O . S68

A V EN ID A  BRASD. 630

faleceu  no dia ) t  de dexem bro, a o , 73 an o ,, a ara

AMÉLIA CACaOLARI
BRANDI

A pós a  Missa de C orpo  Prcaente. na Igreja M atriz N.S. da Piedade, o 
fêreiro seguiu para a n e c r^ o le  local, onde foi sepultada às 17.30 horas. 
Deixa os filhos: A ntoninho. O d a  e Edgar, genro, noras e netos

A  Família de

AMÉLIA CACCIOLARI
BRANDI

A gradece manifestações de pesar recebidas po r ocasião de seu pa» 
sarnento, bem com o aos que com pareceram  à  Mím s d e  Séhm o D ia que foi 
celebrada ontem , às 7 horas, na Igreja M atriz N-S. d a  P iedade

Diretores e funcionários d r  O  ECO
agradece as m anifestações de pesar recebida# po r ocasião do  falecim ento de

AMÉLIA CACCIOLARI
BRANDI

bem com o ao t que com pareceram  à  Miasa d r  Sétimo Dia que foi celebrada 
ontem , às 7 horas, na Igreja M atriz N.S da Piedade

D  retores e  funoonános da Destilaria Sco A ntonio 
agradece a# m anifestações de p rsar recebidas por do  faleom eoto  de

. AMÉLIA CACCIOLARI
BRANDI

bem  com o aos que com pareceram  à  Misaa dc* Sêbm o Ota que foi celebrada 
ontem , às 7 horas, na Igreja M atriz N ^ . da Piedade

Din*lor e funcionário# da Serralhena Brandi agrac 
de pesar recebidas po r ocasião do  falecim ento de

as m ani

t AMÉLIA CACCIOLARI
BRANDI

bem  com o ao# que com pareceram  à  Misaa d r  Sétim o Dia que foi celebrada 
ontem  ã# 7 hora#, na Igreja M athz N 3 . d a  Piedade

M ISSA D A  SEM ANA
D O M ING O : —  Ejzgenio Paccola ( 6  M atríz) —  

C om unitáría (9  M atríz) Intenção Particular ( I 7  
S . B e o .)  Joaé Luís Borin (1 9  M atriz) 

SEG U N D A : ~  Não haverá

TE R Ç A  —  d a  Criança ( 6 )  —  A n lo  ( 6 , ) 0 )  
Q U A R T A  —  H ospital ( 6 )  A a lo  ( 6 J 0 )

SEX TA  —  H ospital ( 6 )  — • A ado (6 .3 0 )  
SA BA D O : H ospital ( 6 )  —  A ado (6 ,3 0 )  ^  U  

tenção Particular (1 9 ,3 0  M atriz)

P O LIC LIN IC A  LEN CO EN SE
DR. AILTON DOS S. FLOSI I D R X > S t  W ILSON SERBINO O R , JOSÉ PA SC O A L OORTEZ

CBM ^  &»5 CBU If  M CBM w  m
ini r meai ca - canuomgi*. detroearoioçrsma. ac;oe/8ainnr,a DennatoiogiS pele unha. pelos, akrgis cmirpa-estèua taciaJ Urologia doanps do# nns bcx l^  » via# u n aàn u . mtanUdsò#
cardioiogia preventira recuperação de cardíaco sene. peeling. ne\e carbomca e cpUação por eletmeoagulâçio •  imposénoft sexaa}. doenças ssedrea# ^  «ndosnop#

Fone reeidéncia: 63 .0616 Fone reaidência: 63-1466

DR. JOSÉ M ANOEL G , ABREU
CHM as 344

Peâiatns.PuencuUurm: seompanhamento do dasenvolTimenio 
d s criança, orientação alim enta/ e vacinaçio

Fone residência: 63-0940

D R LUIZ CARLOS P R IO L U  D A  CUNHA
C B B i as .eiá

OinecoSogiâ.Obsuatkia: doença# de sentiora# - -  i s c teisAo do 
câncer gl&eooldgioo. colposeopla. esberUi4*de, «adofrlnôkigs

fiascoidgtca e Prt natal
Fone residência: 63-1366

DR. O R LA N D O  CRED ID K ) FILH O
CMC 30 M

Ortopedia-Trau&atokigia: frati
ds cotuna. péi planos, c o r r a ^  do )oaPi<s 

Fone residência: 63-1431

DR, IRACLDIO A N TON IO  SEM EGHINI FILH O

Oastroenierologts clinics e  cirúrgica: doenças ^  aparelho 
digestivo, fígado e vta# biliarea — &>doseopis

Fone residência: 63-1596

\ \ V \  (  E L .  J O A Q I I M  G A B K I K L  4 7 7 KO.NE. 6.3.0920

LENÇÓIS LALLISTA

A TEN D E SE COM H O R A  M A R C A D A : CONSULTAS PA RTICU LA RES CASSI. CA SESP, U N M E D



R in C O N O S C O
Jacozinho está do«nte 

com  Aima.
O  m edico diMc a  jacò  

que o único meio d e  Jaco- 
znho ficar bom  era  ee 
d«Me u ir vòo de aviao.

peirou o filho pre^ 
curou o piloto no aero- 
clube;

—  Senhor Jacó ttXtn 
cem  filha doen te  medi- 
ro  rceeitar um v6o. Jacó 
náo terr dinherrra. Sr. 
não podia fazerr ie  ara- 
ÇA>

—̂  Náo po*ao. Cuata 
C r$  1 .000.00 a  ho ra  de 
vòo .

^  N!a» icnhor Jacó 
scrr pobre

—  Náo poaao.
—  Ma», aenhor. po rt 

fa v o rrin
Para evitar tan ta  in*ia> 

tência o  piloto falou.
—  T á  bem . eu fa^o o 

vòo pro *r. m c d e t u r  em 
paz« maa vai ficar calado* 
Se falar. paga.

—  Eatart certo.

O  avião decolou, e  o 
piloto com eçou a  fazer 
acrobacia, folha-eeca, ra- 
tan te . vôo de dorao. etc.

V oltaram  ao  aero-club« 
A o descer Jacó  falou ao 
pilo to:

Quaee que Jacó fa-
Urr.

—  Q uando>

Q uando  Jacozinho

M orreu um  burro no 
fim  d a  Rua da Matrix. E 
ficou lá o  burro morto, 
dia» r  dia» e  ninguém  to­
m ava providência, a p re ­
feitura nem . . .

(Jm  dia. o  burro  estava 
fedendo  tan to  que o pa­
d re  não aguentou e foi 
avisar o  p refeito .

—  Ziquim, queria te a- 
Wsar que m orreu um bur 
ro U no fim  da Rua da 
Matriz.

—  E por que ê  qu r o 
senhor náo providenciou 
o  en terro  ainda^ Afinal, 
o  senhor é que i  o res­
ponsável pelos nosseg 
m o rto a  *

—  Ah. sim —  disse o 
padre  ^  mas. an tes eu 
tenho que avisar os fam i­
liares.

E  o capiau viu uma rle- 
trola na cidade. V^otlou 
entusiasm ado.

—  E le tro la) Q ue quê 
isso>

Ola. eletrola... você 
sabe o que ê  um a m áqui­
na de costura, não sabe> 
Pois a  eletrola ê m uito di 
feren te.

O  D outor cham a a em ­
pregada e o  diz —  Os 
móveis do  co n su ltó ro  e* 
t.io suios. O  que a  senhora 
m e d*z d isso ) —  Isso 
quer dizer que o senhor 
lem  muito pouco cliente

Na delegacia;
—  Vim en tregar me 

"seu'* delegado.
—  Por que?

—  A gredí m inha m u­
lher.

Feriu a  m uito?
—  Oh. n ã o . . . nada. 

quase n a d a . . .
—  Elntão. . .

Daqui eu náo saio. 
EJa está me esperando lá 
fora.

Perguntaram  ao  M a­
noel :

aasoosas

—  V oce sabe o que a- 
cont<*ceu ao  Juca?

—  Não.
Foi hospitalzado, on

tem.
—  N ão é  posaivel: se 

ontem  mesn>o o vi com u- 
ma loura bacana, na praia

—  Ai está A causa de 
tudo. Sua m ulher lam-

CAJU. o VIU .

—  Qua) que i  mais im 
portan te . M anoel. O  sol 
ou a  lua?

E M anoel pensou um 
pouqu 'nho  e  respondue;

—  £  claro que ê a lua.
—  Por quê. M anoel?
—  O ra. po r que? de 

noite está tudo  escuro. £  
graças á  luz d a  lua que 
podem os cam inhar pe­
las estradas, pois é  ela 
que ilumina as noites.

—  O  M anoel .e o  sol?
—  Ora, o sol. O  sol ê 

um  inútil. Brilha de dia. 
quando está tudo  claro

Mercantil

Tayano Ltda

B ia C L E T A S  CALCM, M O N A RK , PE U G E O T  E  NENECAR,

BRINQUEDOS EM G E R A L . V O C Ê EN CO N TRA  EM BAU RU  PELO

M ENOR PR E Ç O  D O  INTERIOR

M ERCANTIL T A Y A N O  LTDA.
O  M AIOR NOME EM BICICLETAS E  BRINQUEDOS D A  R E G U O

RUA A R A Ú JO  LEITE N o  U  S _  FONE 22  S0S7 BAURU

DUQUEBLOCO
BLOCOS DE COSCRETO

DA
MELHOR QUALIDADE

«EHDPs -  SERRARIA DUQUE
RU.ROORICUES niUES 27 55 FORE 225321 235322

BflURU
EilTRECn rniEDinTR- lEREOES E REGIftO

Terreno abandonado
causa transtornos

M uradorrs das m ediações d a  rua São Haulo, es- 
qnina com  a  Av. 25 d e  Janeiro, vieram  á  nossa re ­
dação  rei'tam nrcm  sobre um terreno ab andonado  na* 
que V loca!.

O  m sto  já está m ujio crescido, deixando. com 
i'lo . um aspecto feio v an ti.urbano, isto porque o 
mesmo esto situado numa das principais artérias da 
c id a d e .

SOCiniS - Fazem Onos

A R A N H A S E  INSETOS

A fora o vispecto visual, o m esm o, por estar abando­
nado, oferece condições para  que ali se proliferem  
íns« Uís nraniias, lagartixas, ratos, e tc . que «n*aria 
v^lm ente invadem  as residências deixando as donas 
de-C4ea apreensivas, pois o  perigo  que estc*s hirho^ 
QiiV « iiuni 4 saúde ê  sobejam ente conLec.d.^.

h o j e  —  6  d e  j a n e i r o
» *rz.nha A iello; Df. WilUam Orsi, V itorio Bot 

t I.. r  .squ«dina Batistela Pirnhaca.

SEG U N D A  7 DE JA N EIR O

l .eonor C arani Pinheiro, esposa d o  prol. Lêlio Pi 
nheiro, H elio B rega; Ju rand ir C iacom iní; L eonor Oli- 
v rim  Souza, filha do sr A ntonio O ltveira Souza e  de 
«l<ina josefa O liveira Souza. Terezinha Dias Barbosa. 
I iH.'I A .i''eci*i ( B.'\rbn/a do  C arm o; R einaldo José 
F ' f  o  r  c i' f

T E R Ç A  —  8  DE JA N EIR O

An;?elino José Paccola. Franciaco Ferreira da 
5 il\'a ; Jaym r Mendc^n^a M achado, residente em São
P !o. Tem er heres. filho do  sr. U d ío  Tem er Feres

Q U A R T A  —  9  DE JA N EIR O

PR O V ID ÊN C IA S

A  altura que o m atagal atingiu, pode. perfeita- 
m ente servir de esconderijo para rnaJíeítoies ou la ­
drões, co:sa q u r pode ser ev itado  se o  proprietário  
cortar o  m ato ali existente. P ara  evitar que algo de 
p ior aconteça, os m oradores das im ediações procura 
ram nosso jornal, a íim d e  que publicássem os a  re ­
clam ação. no sentido dc a le rta r a  Prefeitura sobre  o 
problem a, para que a m esm a acione seus fiscais, ex i­
gindo que o dono  do  terreno  tom e providencias.

b SINCEROS A G R A D ECIM EN TO S

O  L ar A nália Franco d e  São M anoel, vem  através 
deste  sem anário ag rader as firm as desta  cidade, que 
contribuiram  para  um  N atal Feliz daquelas crianças 
que receberam  com  m uita alegria aqueles donativos.

O  noaso Deus lhe P a g u e .

V ji. r \n to m o  Diegoli. Mchele O istiane . filho 
do  ir. Mano<'l A. Garcui c dc dona A rieia A parecida 
A G arcia .

10 DE JA N EIR O

Judith  Castiglione. Ciccone. M ário A ndre tto ; Jo ­
sé Scálola, Luizinha Bral M arques; M aria Aparecida 
C orrêa D utra; W anderley  A m aury C ezzarotti; l^ tic ia  
M arques. E vandro  Luiz R ad ích i.

SEX TA  —  11 D E JA N EIR O

O dilon Oliva, residenir em  São Paulo ; C ina Gio- 
fre; Jesé  João  Batista Paccola; A delia S arto re. Adelia 
^arlo re , Eur>'dés T. M inetto M ourão. esposa do sr 
f-L astiúo  M ouráo N etto ; M aria Colom círa. Catarina 
Florencio Ram poni. esposa do  sr. Helio Rampom,

SÁBADO —  12 DE JA N EIR O

Berenice Rossi. W aldem ar Coneglian. Edcmir Co- 
neglian; H erm enegildo Luiz C oneglian; Domingos 
M aetrangclo; A ntonio Lu*z A ndre tto ; M ana José Prin 
c.pe Trofino. Eliete Conceição C arneiro d a  Silva.

R A M
I

Agora em convênio com o

Hospital N. S- da Piedade
M ANTEM  M O D ERN O S E SO FISTICA D O S A PA R E L H O S PA RA

SER V IÇ O S DE R A D IO LO G IA

EX ECU TA  R A D IO G R A FIA  E  A B R E U G R A FIA  EM 90 S E G Ü N IX »  COM
O  M ÁXIM O D E SEG U R A N Ç A

M ANTEM  A IN D A  UM A U N ID A D E V O L A N T E  D E A BREU G RA FIA . 
A TEN D EN D O  T R A B A L H A D O R E S EM G E R A L  N O  LO CA L DE

T R A B A L H O . EM T O D A  A  REG IA O

EM PR E G A D O R : O FE R E Ç A  SA U D E A  SEUS EM PREG A D O S 
SAODE t  V ID A  —  A  R A D IO M ED  C U ID A  DELA

Comercial de Acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Baterias novas e  recondicionadas —  cabos e term inais —  água destilada e  solução de baterias em gerai

V EN D A S E ASSISTÊNCIA TÉCNICA COM G A R A N T IA  DE 12 MESES

A V EN ID A  9 DE JU L H O  N,o 806 Fones —  630754  —  631060

D I S T R I B U I D O R A DE P R O D Ü T O S V E T E R I N Á R I O S
TUDO PARA SEU ANÊMAL

Av. Nações Unidas, 10-75 Bauru l‘one 22-704 í

VACINAS C O N T R A : FEBRE A FT O SA , R A IV A , NEW  CA STLE, ETC.



LEN Ç ôlS PA U LISTA  —  DOM INGO, 6  D E  JA NEJRO  D E 19ft0 O  ECO Pi^ s
Tem aquela d o . . .

Farmacêutico
V rrO R lN O  «pnim ou 

o» oculot, deu  um  jeilo  
m eihof luiB cãixãs do$ re- 
médioe. deepachou ume 
m enine que ped ira  um 
xarope e. ao  te  eocami- 
nKar para  o  fundo d a  íar 
macia, onde H otilda. tua 
mulher, p reparava  ró tu lo i 
para Oi vidroa d e  poçoei 
ouviu a  vox d o  Ireguêa.

Boa tarde.
•—  T a rd e  —  ele rea- 

pondeu  deavontadoao.
— £ u  eative procuran* 

do  o doutor, maa m e dia- 
eerajn ^ue  o dou to r via* 
>ou para  fazer um  par­
to . Q uem  aabe o tcnhor 
pode m e a ju d a r)

V itoríno. m ddico fru ^  
trado. encheu ee d e  cavila 
ção .A té que enfim  ap a­
recia a  oportunidade de. 
em  vez do  fimplea av ia­
m ento daa receitat. ele 
m tam o ia ter o p oder de 
receitar.

~  Bem. eu aou far­
m acêutico aem diploma, 
nme ae o n io  ae tra* 
ta r  de coiaa dificil...

—  Priaão de ventre  —  
coníeaaou o  íreguéa em 
tom  aiailoio. evitando aer 
eacutado po r D ona Roail 
da.

Priaão de ventre.
—  Poia é. E  imagine 

que já  vai p ra  nove diaa 
que eu paaao em  branco.

V itorino aprum ou oa 
óculoa e creaceu po r den 
tro, Priaao d e  ventre  era 
coiaa beata. Aa "PUulaa 
Roaadaa". conatantemen- 
te receitadaa pelo Dr. Le- 

{ andro. aem pre deram  óti- 
moa reeultadoa.

—  (aao i  coiaa tola.
—  E  eu devo tom ar o 

que)
V itorino aprum ou oa 

óculoa. tirou d a  prateleira

de baixo o fraaco daa **Pi 
lulaa Roaadaa*' e  colocou 
A frente do  freguea aem 
eaquecer de m anter a  po- 
a e .

—  T á  aqui. PUulaa Ro- 
aadaa.

—  E  é  p ra  tom ar co­
m o)

—  Duaa. de quatro  em 
quatro  boraa.

Penaou ter reapondido 
á  pergunta e  já  ae p rep a­
rava para  fazer o  em bru 
iho. apóa aprum ar oa ^  
culoa. quando o freguéa 
voltou  com  outra  quea- 
tiozinha.

—  Maa com o é que ae 
tom a iaao)

—  Ora. com  água.
A prum ou oa óculoa,

cortou o pedaço d e  papel 
con iiderado  auficiente p a ­
ra  o  paco te  e  já  levava a 
m ão na direção do  cor­
dão. quando o freguéa...

—  Com  água, com o)
—»  Peia  boca. Bota a

pílula na boca, bo ta  água 
em  cim a e  engole.

Engole o  q u e ) A 
pílula ou a  água)

Oa doia. meu filho 
—  já  com eçando a  ae ir 
ri t a r .

—— Q uer dizer que a 
ordem  não tem  im por­
tância. né> Pode aer pri 
m eiro a  água e depoia a 
pilula. com o pode aer a 
pilula e  depoia a  água 
n é )

V itorino aprum ou oa 
óculoa, já  arrependido  de 
te r  indicado aquelaa pi- 
lulaa do  inferno ,maa não 
havia m aii com o retroce­
der. Tentou aer o maia 
explicito poaaível.

—  Prim eiro bo te  a  pilu 
Ia na língua e  ai, a  água 
em  cima.

—  A  água em  cima.

CHICO  A N lSiO

aei. Maa em  a m a  da pilu 
la ou da lingua)

N áo tem  exagero niaao. 
O  freguéa, para falar com 
franqueza, a inda fez, por 
baixo, aete perguntaa do 
meamo padrão. A  cada 
pergunta V itorino apru* 
m ava oa óculoa, irritava* 
ae um  palm o a  maia e 
r^explicaviu

—  O lh e . Engolindo aa 
pilulaa é baatante.

—  Maa engolindo, co­
m o)

V itorino explodiu. Já  
era  demata para  aeua ner 
voi. A briu o vidrinho daa 
*'Pí lulaa Roaadaa**, en­
quanto gritava à  Dona 
Roailda a  encom enda de 
um  copo d*água.

— ‘ T á  aqui a  água, Va- 
torino. P ra  que á )

—  E  aó p ra  m oatrar a* 
qui ao  c idadão  com o é 
que ae bebe aa pilulaa pra 
priaão de v e n tre .

Então, um a a  um a, c<h 
locou quinze aobre a  lín­
gua, acom panhando com 
um gole d e  água e  uma 
fraae im utável:

^  P ilu la . . . é g u a . . . 
engole. (E  engolia) 
lula) P ilu la. . . água 
engole. (E  engolia), 
lu la . . . água. . .

Depoia daa quinze 
lulaa tom adaa díMe, ainda 
duaa (raaea. A  primeira 
ao  freguéa:

—  A prendeu)
A  aegunda ã  eapoaa:
—  Roailda. aaauma o 

balcão que eu vou co r­
rendo f r a  caaa • E  quei­
ra Deua dé tem po de che 
gar.

£  danou-ae pela calça­
da. paaao aletrado, cinto 
deaabotoado. óculoa de- 
aaprum adoa.

Polícia Militar do Estado de São Paulo

Pi-

Pi
pi

RESrAIlRANIE

C A S E I R O
A  M AIOR V A R IED A D E DE PR A T O S FRIOS E Q U EN TE5 

ATEND IM FJJTO  PELO  SISTEM A AM ERICANO 

CO N H EÇA  A  CO SIN H A  CA SEIRA  DE

O  CASEIRO

PR A Ç A  RUI BARBOSA. 3 72 —  BAURU

ETTOPIl - íii||eiili3iíi dePioje;os S/C Lida.

ASSESSORIA T tC N IC A , T O PO G R A FIA , PR O JETO S ESTRUTURA IS

PR O JETO S DE H ID R A U U C A , PR O JE T O S DE ELÉTRICA,

PLA N EJAM EN TO S TERRITO RIA IS, A R Q U ITET U R A  E URBANISMO,

CONSULTORIA. LOCAÇÕES DE OBRAS

fíu i Aníonio Alves :iIH5  •  Fone 23^995  ̂UAL IIU ̂  SF^

A  aegurança d a  tra im to  náo  á  maia apenaa um 
problem a do  legialador ou daa Autoridadea^ é um  pro 
blem a d e  todoa nóa.

G rande  p a rte  doa automobíliataa aó reapeitaiam  a 
ainaliiação d e  trãnaito enquanto  eatão no in terior de 
carro* d a  au to  eacola e dev idam ente  acom panhado# 
do inatrutor ou do  perito, ao  deixar eaaea com panhei­
ro#, penaam  que ião  dono# daa viaa e ae eaquecem que 
a legialaçáo exiate e deve te r  obedecida, oue o direito 
com um  i^evalece  ob re  o direito  individual, que aeu di 
reito  term ina onde com eça o de outro e que ae aaaim 
náo procedeaaem  m uita daa vitimaa d e  1.979, eata- 
riam  featejando o inicio d e  I.9S0 jun to  com  aeua fa- 
miliarea, trabalhando  para o  auatento de auaa familiaa 
ou eatudando com a  finalidade d e  beneficiar noaaa po 
pulação, onde eata contido oa próprio# automobiliataa.

V iajando pelo  Nordeate Braaileiro; turiata ou ví- 
iitan te , maa g rande obaervador; conatatei certo  aban 
dono  no trãnaito d e  algumaa cidadea. e  outraa dígnaa 
de elogio, com o Fortaleza o R ecife.

Peço a  todoa Lençoenaea; ajude-ooa a  m elhorar 
noaao trãnaito: obedecendo a aínalização, não tram i­

tando com  velocidade incom pativel ao  local, pela con 
tra  m ão d e  direç&o, naa caçadaa. aobre a  á rea  de cru­
zam ento; reapeate o  tiaa l "PARE** e  o aemáforo. evi* 
tando  diaaabor do  acidente, onde vocé poderá  perder 
a  v id a . . .

C ontando com a  cooperação do  marmvilhoao po 
vo Lençoenae, aei que  aa deficiência#, fracaaaoa, abuaot 
não cauaaria um a rr^  im agem  que oa viaitantea e  o 
grande núm ero d e  vitimaa que lam entavelm ente ao 
freram  no  ano  que ora ae finda; em 1.960 tudo iaao 
irá dim inuir e ooaaa c idade aerá elogiada.

No tranacorrer d e  1.960^ vat haver operação tran 
aíto. com  incio no méa de janeiro  para notifícarm oi 
aqurlea que po r ventura não aderirem  a noaaa campa 
nha e  continuarem  deveapeitando  a  legialaçáo vigente

V am oa m elhorar a  aínalização e  o  trãnaito de no * 
aa cidade noa au to  policial e  reapeítar a  aínalização. 
aão oa meio# peloa quaia todoa nóa iremoa lucrar em 
aegurança e  conforto  naa noaaaa viaa lerrcatrea.

X > S t  V ICEN TE FER REIR A
T en PM  a n l  d o  da iL o  d e  Lençóia

Feita para oa dias da bqie.

VEICULO SUPER MO TO LTDA
O  SEU REV EN D ED O R A U T O R IZ A D O  H O N D A  PA R A  BAU RU  E T O D A  R E C U O

RU A  A R A Ú JO  LEITE. 11 59  —  BA U RU  »  SP

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

DR. SÉRGIO PELEG RIN I M ARUN DR. CARLOS A U G U STO  SO TTA N O

CLIN ICA  E C IR U RG IA  D O S OLHOS Clinica e Cirurgia de ouvido ,, n a ríi e garganta

Lente, de Contato A U D IO M ETRIA

RUA PIED A D E. 211 —  TELEFO N E: 63-0064 —  LENÇÓIS P A U U S T A  ~  S. PA U LO

Serviço • T o m o  —  Soldaa em  G eral —  Tan 

quea para Liquido —  Serviço, em Calhaa

A G O R A  EM N O V O  EN D EREÇO

Rua A nita G aríbaldí N.o 1104 Fone 63 -1079  _ LaBçóú Paulista

S e  viços Rápidos e Oerfeitos

M ó v e i s  D í e g o l í
ESTA COM VOCÊ NESTE 1980

TU D O  EM 3 PA G A M EN TO S SEM ACRÉSCIM O OU EM SUAVÍSSIM AS PRESTAÇÕES. PELO  C R ÉD ITO  FAÇO. DE

M O VE IS  DIEGOLI
FA Ç A  UM O R ÇA M EN TO  SEM COM PROM ISSO E  V E JA  A S V A N TA G EN S Q U E  L H E  O FERECE

MOVEIS DIEGOLI
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HOROSCOPO
(2 2  d e  deeem bro  a  2 0  d e  jaiieu.^o)

C A PR IC Ó R N IO : Sem aaa benéH ca p a ra  aeeoeía 
çõee e  aco rdo i. Suceeao na§ aolícitaçõea. V oce precí* 
aa »er maia to tc raa te  em  família. E vite a trítoa .

(2 1  de iaae iro  a  19 d e  fevereiro)

A Q U Á R IO : Seja maia flexível em  aeua julgam^^t^ 
toe. V oce encontrm ri um a aolução aceitável para  um 
problem a am oroao . Sua aaúde a n d a  precária. Procu 
re  o  m édico. •

(2 0  de fevereiro  a  20  de inarço)

PEIX ES: Sem ana deafavorável para  negâcior. 
vtagena ou a tiv idades intelectuais. A penas espere me 
Ihor oportun idade  .H arm onia  no  la r . Cultive aua fé

(21  de m arço a  20  de abril)

1\

J t m j

A R IES: Sem ana ex trem am ente  poaitiva. A pro  
veito para solicitar em préstim os ,aseodar*ae ou ini 
ciar uma ativ idade. A legrias no p lano rom ântico.

(21  d e  abril a  20  d e  m aio)

T O U R O : O ixna dificil. E>nte faxer despesas que 
p o d erão  d e tx ^ lo  em  situação delicada. Probem as no 
am or. Sua saude precisa d e  cuidados.

(21  de m aio a  2 0  d e  junbo)

G ÊM EO S: C onfie em  sua capacidade  d e  oeciaao 
A  sem ana p rom ete  alegrias nos con tatos sociais, no 
trabalho  e  em  família. Cultive sua fé .

(21 d e  iunho  a  21 d e  ju lho)

CÂNCER: N ão procure m udar d e  em prego agom 
para  m ais tarde. U m a boa  proposta  pode sur 

gir. E j tu d ^ a  çom  calma. N eutralidade no a m o r .

(2 2  d t  julho a  22 de agosto)

LEA O: P ru d ên d a  no se to r sentím antaL V oeé po ­
d e rá  concluir com  sucesso um  negócio im portante 
tom ar decisões no  trab a lh o . V iaaens favorecidas.

(2 3  d e  agosto  a  22  d e  setem bro)

V IR G E M : E vite ten ta r a  sorte em  jogos de a sa r . 
N ão se arrisque em  negódos onde vocé não dom ina, 
Se puder, deixe tudo  e  descanse. V ia je .

(2 3  d e  setem bro a  22 de outubro)

LIB R A : N o plano financeiro a  situação i  boa 
tenha cuidado com  negócios p ropostos p o r pes» 
que voce não conhece b e m . A legrias no  am o r.

(2 3  de outubro  a  21 de novem bro)

un.«
t-•

ESCO RPIÃ O : Energia. Os astros prom etem  
sem ana d e  ótim as influencias no  trabalho  e  no 
Relações fam iliares p rob lem áticas. N ada grave

(2 2  d e  novem bro  a  21 de dexem bro)

SA G IT A R IO : N ao arrisque nada. Deixe para de 
pois qualquer ten tativa d e  novos negócios. Seus esfor 
ços serão com pensados m ais tarde. Bom clima senti­
m ental •

o
*08.

COM PRAM OS CA RRO S TROM BADOS E  PA G A M O S O  M ELH OR 
PREÇO A  VISTA  ~  VENDEM OS PEÇ A S U SA D A S D A  M ELHOR 

Q U A U D A D E  PELO  M ENOR PR EÇ O  D A  REGIÃO

SUCCR' í H H  RUA BENEDITO ELEUTERIO, 4 8  —  T E L :  23 8080  

(A o  lodo (!o Estádio A lfredo  d e  Castilho BA U RU )

I
I

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Iricomía Imprenso? Carbuna(J»*s 1 . ' l í i r i á r i M - Cunviles He

('asamenlo — ( arlòes Sociaií> e Sei\i<;o> (.ráfiros em (reral

Cel JooQuim A. Mortlns. 5 4 9  
Lençóis Poulisto — E s t o d o  d e  São P c j u *o

Agora você compra P.V.C. direto
Chegou em Bauru a Casa d o .V.C

Tudo em tubos conexoes
AV. AUí^ELIANlO CAPD IA  5-39 BAURU

A VANTAGEn VOCB SABE PORQGE



>

í

LENÇÓIS P A U U S T A  —  D C M IN C O , 6  D E  JA NEJRO  DE 19S0
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P P O C U R e  S S 7 £  O íFEReN C AZ  
D O A S C E N A S A B A / F O __

H O R IZ O N T A IS : I —  R io a »  A n n é n k  ^  A  m o 
ça  d a  v a h a h a  do coodao. 2 M uito f ru d e »  deame-
d id o  F lor d o  ffohreiro. 3 Chm inooa —  Podido
do a ju d a  —  Soguia. 4  —— P arte  d o  chapou —  Raiva 

O ceano. 5 ^  Pouco oapeoia ^  M orad ia . 6 
Um  ~  Sofrim ento. 7 — 0  boi «agrado do« an tigo , 
egípcioa —  Moluaco ibranquio. 6  —  Q u e  e  d íviiivr: 
po r doia —  Dcâignação genérica doa vegetaía —  Si' 
íimo feminino. 9 —  S ub itra to  instintivo da p u q u r  «*• 
Uma p lan ta  —  Fileira do  eaército. 10 —  Capita) da 
A rgélia —  O èn c ia  d a  m oral. 11 —  V ento  forte — 
Filha de filho ou filha.

l

4

V ER TIC A IS: I —  Irritar —  Fam osa v ia  tom ans 
—  Protozoário  sem  m em branas —  G uia  espiritual 
^  O  sol dos egípcios —  A balar —  Sigla d e  C oías 
^  A vd  d e  Jesus —  Q d a d e  belga —  ( R g . ) Doçu- 
5 —  Elem . p re f.r sebe. Endurecim ento d a  p a le .

_  Periodo , época  ^  O xido d e  cálcio, 7 —  Voz« 
pa lav ra  —  (B ib ) Nom e d e  desprezo aplicado por 
Esequiel â  c idade d e  O n. 6  Interjeição telônlca 
L íquido ci>ado —  A inda. 9  —  Preposição —  L im ita  
fronteira —  A tração  pesM al. tO —  D e outro  m odo 
—  C orreia p a n  apertar. 11 ^  M ae dágua —  O ração

SOLUÇOES
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^LABA, MAN6A. ^^JA, PÊA.

T \ AJUDE 
AAMINHO- 

QUiNHA 
!)}A VOL­

TAR PARA
A TOCA.

Bar Ubirama Tênis Clube
P ara  maior satisfação da com unidade lençoense. 

comunica a  reabertura  de seu Bar e  Restaurante, 

agora com nova direção culinária.

Um restaurante bem  no coração d a  cidade, para 

servir corações amigos. ír/VWPtO 3 0  Qd/± S S S 3  t»^/7 O ^N  O m S l/W ifQ  OKJN/ O

Seja Inteligente:
Poro compror elétro-dorrtést cos de todos 
assistência técnica da loja pioneiro da 
o CO STA  e soírd gonhondo com isso.

ElETRO TÍCNICA LENÇ 015

com 
se com

Rm  1$ dc N o rs id iro , 7S4 —  Fo m : 63*0180 Lcnçóii PauluU

C i n e  O u a r a n i  apresenta

DIAS 06  À 09  - DOM  A  4.« FEIR A  - 20 .30  H O R A S —  

A  D A M A  D A  LO TA ÇA O  —  COM  SONIA B R A G A

D IA S 13 A  16 —  O S 3 B O IA D E ÍR 06 C c n ra n  S «no« 
COM  PE D R O  BENTO E  ZE D A  ESTRA D A

IS

PANIFICADCRA

PRODUTOS DE QUALIDADE

E TAM B ÉM  OS M ELH O R ES  SORVETES
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PÜEBLfl PURA POVO
4  V l

DurviAto o tr»b«lho n i

UOCIA: V o e i acha que 
•itxiaçio d e  miséria é 

pasaageir»)

M A R IA : Segundo Pue- 
bla, ela lem  raizee m aíi 
fu n d a i: é  fru to  d e  litua* 
çõea c  eetruturaa econòmi- 
cai. •ociaii e policicai que 
geram  e n e  catado de po« 
breza.

LJDCIA: M e lem bro  que 
o Santo Padre  d ín e  no 
M iaico  que "o i rícoe ei- 
tao  ficando cada vez mais 
ricoe i i  cu itaa doa  pobrea 
cada vez m a ii p ob re i'* .

O  que fazer, com pa­
nheira)

M A R IA : Eaaa realida­
d e  exige d u a i c o iia i; noi- 
aa convera io  peaaoal e  a 
tra iu fo rm ação  profunda 
d a i  eatru turaa Eaea deve 
•er n o e n  re ip o iU  i  le­
g itim ai aipiraçòea de jua- 
t i ^  locial do  povo.

LÚCIA: Mae le rá  que 
nunca houve m udança de 
estrutura na A m érica La- 
tm a)

M A R IA : Na maioria 
doe paieee não  ocorreram  
eaeae m udança i ou, le  o* 
correram , foi d e  m aneira 
m uito (en ta ,
c  C om  quem  le  perece c  
roeto d o  C riito  Sofredor 
na A m erica L a tina)

—  com  o roeto doe in- 
dioe e, tam bém , doe ne­
gro# que vivem marginali 
zadoe e em eituaçoei de- 
iu m a n a i. São oe po- 
bree en tre  oe pobrea.

—  com  o roeto doe o- 
perérioe mal pagoe e  com 
dificuldade para  organiza- 
rem-ee e  defenderem  eeue 
direitoi.

—  com  o roeto d o i fa­
velados que  carecem  de 
bens m ateriais d iante da 
ostentação doe ricoe.

—  cccn o roeto doe 
subem pregados e deaem- 
pregados, vitim as d e  m o­
delos econôm icos que 
subm etem  oa trabalhado ­
res e suas fam ílias a  frios 
cálculos econôm icos.

^ ^ o m  o rosto dos jo- 
vens desorien tados por 
não encon tra r lugar na 
sociedade. Frustradoe nas 
zonas m ia is  e nas perife­
rias p o r falta de capacita­
ção p ro fiv íonal e em pre- 
goa

—« com  o rosto doe ve- 
Ihoa, m arginalizados des 
sa sociedade que não dá 
im portância a  quem  não 
produz.

—  com o rosto das cri­
anças, condertadas à  po ­
breza m esm o an tes d e  nas 
cer. Sem  possibilidade de 
se desenvolverem  p o r cau 
sa d e  incuráveis carên­
cias m entais e fieicas que 
carregam  p o r toda  a  vida 
A s crianças abandonadas 
e  ezp lo radas de nossas ci 
dades.

O SO IR ETTO S
HUM ANOS

Assumimos, com o nos 
so povo. as angústias que 
b ro tam  d a  falta d e  respei­
to  á  dignidade do  ser 
hum ano —— "im agem  e 
sem elhança d e  Deus*\

M uitos países, onde os 
principais direitoe hum a­
nos a  vkla, a  m ude. a 
educação, a m oradia, o 
trabalho  e  outros ^  não 
são respeitados, são tam ­
bém  paises que violam 
pertnanentem ente a  d ig ­

n idade  d a  pessoa. M uitas 
angústias surgem  por: 

A busos de poder, tipí- 
c o i dos governos basea­
dos n a  força:

R epressão continua, 
com  delações, invasão de 
lares, to rtu ras e  exílios;

Fam ílias angustiadas 
po r seus seres queridos 
que desapareceram , sem 
que se consiga ter no ti­
cias deles;

Prisões sem  ordem  do
4 4
ju iz ;

T ribunais submissos ou 
am arrados.

OFICINA MECÂNICA
ROMANHOU

E speóaliaada em Masssjr Fergusoo e CBT 

CO M PLETO  ESTO Q U E DE PEÇAS E ACESSÓRIO
ASSISTÊNCIA TÉCN ICA  N O  C A M PO  EM 

Q U A L Q U E R  M A RCA  DE T R A T O R

SERVIÇOS RÁ PID O S E G A RA N TID O S

Ccl JO A Q U IM  ANSELM O M ARTINS, 308  
FO N E 63  1426 —  LENÇÓIS PA U U S T A

No

U)i£òon
ROUPAS

mês que comemora 10 anos

de atividades, você compra tudo

em 5 pagamentos s/ acréscimo.

RUA B A TISTA  D E C A R V A L H O . 3 72 —  FONE 22 75811 —  BAURU

Bar e RestayraRte RECANTO
Frango assado com farofa

E M R E G A S  A ÜUM lClUO
RUA IS  DE NOVEM BRO. 6 2 9  —  LENÇÓIS

Telefone 63  1393 E o tre fes  •  dom íolio

OS ÚLTIMOS LANÇAM EN TO S EM DISCOS E FITAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS

D I S C O  P R A T A
A  SU A  D ISTRIBU ID O RA  DE SUCESSOS —  RU A  13 DE M AIO, N .o 6 3 0  —  BAURU —  S PA U LO

MINHfi PRECE DE RMOR
J a i  em  meu peito .sem  lápide 
ü m  senúm ento  parado  e  e terno  
Sinto bater, ã s  vezea, em  desconcerto 
Sob calor t i o  forte; com o inferno 
A m or, que oo coraçáo tão  doce aperto  
Rasga a  von tade —  foge o  desejo 
A  mim. quizesse. nunca fõsse aceito.

E quantas vezes, abracei tua ausénaa  
lonv^ esta v a i déste  puro afeto 
Inteligente, nunca prom eteste nada 
Z ango a  toa, choro no deserto 
A gora  rio, p o r esta r tão  perto  
Brindo certo , teu sorriio  cálido 
E ntre  flores que p lan tei p rá  ti 
T enho  os braços m uito m aii abertos 
Esperando perto, para scr feliz 

Basta apenas, m e quizerea ter 
Rogo a  Deus. sem pre fosse assim 
Um  leu gesto, po r m ais tênue fõsse 
M inha v ida dava, sem  pensar em  oum.

C A PITA O

BRINQUEDOS ELETRÔNICOS —  BONECAS E JO G O S EDUCATIVOS

CA RTÕ ES DE N A TA L

Papelaria e Xerox

M ateriais escolares —  M ateriais para escritórios —  C artões e convites para 
aniversário —  C anelas Sheaíers e Paper M ate —  C arteiras e  Porta docum entos 

T in ta i Acrilez para tecidos —  A rtigos para presentes

A dquira já  o  seu presente d e  N atal e pague em até t r is  prestações

RUA C E L  JO A Q U IM  ANSELM O M ARTINS. 620  TELEFO N E 63  0337
(em  frente ã  C oletoria Federal)

Indo a Bauru, visite a

Lanchonete 
da Pamonha

Pan̂ nliis, Curau e lamlicii] Rile cões com aquste
caariclio casEífO

/ÍO D O V/À M A n E n i A L  n O E D O S  KM. 334

Bauru
h

Q U I T A N D A

ANDRÉ KAMIMURA

O N D E V O C Ê EN CO N TRA  V ER D U R A S. FR U TA S. O V O S FRESCOS DA
M ELH O R Q U A L ID A D E  E  FLORES

V EN D A S NO A T A C A D O  PA R A  SU PERM ERCA D O S. M ERCEA RIA S, 
BARES £  LA N CH O NETES —  EN TREG A S A DOM ICILIO

A V . 25 DE JA N EIRO . 654  —  FO N E 630405  —  LENÇÓIS PA U LISTA

V O C Ê  TEM  CONDIÇÓES D E SER UM  BOM M O TO R ISTA  PR O C U R E A

n u t o E s c o l a AUTO ESCOLA TORRES

T O R R E S
Q U E  DISPÕE DE EQ U IPA M EN TO S E  IN STRU TO RES A LTA M EN TE

C A PA C ITA D O S, Q U  FA R A O  D E V O C Ê UM  PIL O T O  RESPONSÁVEL

A FINA L. NINGUÉM  NASCE SABEN D O !!!
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Palavras feias

9 9

A lguns problemu* »ur 
^cttx n e n a  (aac, porque 
hB criança» exn idade pré 
etcolax são ainda muito 
novas. Mf.s o u t r a  diílcid 
dade» se revelim  porque 
e»«a» criança» querem  sen 
f 'r »e *‘cre«c*.dtnhas*\ Com 
bastan te  frequência a» 
crianças desaa idade po- 
sajT de gente grande e 
com frequência o» pai» 
ítcam felizes com isso. 
M ar há m om ento» em que 
praticam ente qualquer pai 
trm  vontade d e  d izer: '*Es 
pere U. você está grandi- 
nha ma» não tan to  .

D evido ao seu contro* 
le da linguagem em  per­
m anente aperíeíçoanven* 
to  ,a  chançif em  idade 
pré eacolar não precisa re­
co rrer a modo» fisico» e 
griUmtc^ p.ira provocar 
que esta creacendo, como 
fazia quando tinha apenas 
2 ano». O» acesso» de rai* 
va são um a raridade, qua 
se uma coíaa do pasaado 
Mas seus modo» m ais re ­
finado podem  ser tão it 
ritantcs e  problem áticos 
quan to  elea

A» criança» de 3 anos. 
e especialm ente as de 4, 
podem  dizer '‘palavras 
feias" porque notam  que 
são um a linguagem *cho 
cante" e um  meio de p a ­
recer grande, forte e c!a 
ram ente independente. Pa 
lavras -romo bobo  « 
*’feio**, convertcm-»e por 

'im  Icmpo em em ad je

tivo i padrões para des­
crever qualquer co isa . 
Alguma» família» sim pl 
m ente vivem com 
sons. Ma» as palavras 
"chocante» “ diminuem de 
pois de algum tempt). à 
m edida que a» crianças en 
contram  outro» meios, 
mais "aperfeiçoado»** e 
"m aduros", de bb ler o 
mesmo efeito .

Para que essa fase »e)a 
•olucionada. os pai» de 
vem  ens*nar. através dc 
converta, explicando Ih** 
quais são as regras, po r­
que existem, porque são 
im portante» e o  que po ­

dería acontecer caso não 
czistiasrm. A argum enta 
ção é lom bêm  o m elhor 
m d o  de respeitar a  cres 
cente independência da 
crianca. bem  como o que 
meno» risco oferecr de 
to rn i Ia desobodiênte, não 
porque ela discorde de 
um a regra, mas simples­
m ente para afirm ar sua 
i r. depen dência I

. .D ra. LiJcia H d e n a  Ca- 
nêo. c Psicologa Clínica 
e Atende clientes ã  rua 
I 3 de maio, 37S. em nos 
sa cidade. Pelo fone: . . . 
63 -0836 .

<

^ n t v ê >

Entregas à  domicílio
RUA C A STR O  A LV ES, 4 5 3  • FO N E: 63  0534

Lençóis Paulista

MUDANÇAS
N A O  É  TR A N SPO R T E  P A R A  CURIOSO. CO N FIE SU A  M U D A N ÇA  A O

EXPRESSÃO
TR A N SPO RTES P A R A  Q U A LQ U ER  L O C A U D A D E  D O  BRASIL

EXPRESSÃO
T ransportes ráp idos e seguros com  em balagens ap ropriadas para  louças,

cristais, p ratarias e  roupas

RU A  A M A ZO N A S, 5 69  —  T E L  23  3 2 3 4  e 23  3255  —  BAU RU  SP

Serralheria Gradei
Grades, Vitrôs, Portas e Portões

Serviços Artísticos
Hua Libero Badaró 411 -  Fone 63-1115 •  Lençóis Paulista
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Lições da crise iraniana

A  criae do  Irã tem-nos 
sacudido a  todos. Ricos e 
pobres. D esenvolvidos e 
subdesenvolvidos. P o r es­
se m otivo, vale apena  ava 
liar o  seu significado, n<> 
que têm  d e  positivo e  de 
negativo .

Com ecem os pelo  negati­
vo. A  im prensa ocidental 
tem -nos inform ado sufi­
cientem ente a  respeito: 
desconhecim ento da in­
violabilidade territorial de 
uma em baixada, sumário 
desprezo pela inuinidude 
diplom ática, autocraii» 
m o religioso, ignorância 
to tal dos principio» de e- 
guilíbrio do  p oder m un­
dial. introcnjsaão na vida 
e  cultura dc outros paises.

O  m ovim ento inslamita 
tem-se ap resen tado  como 
uma rebelião propiciada 
po r um grupo d e  íanãtico t 
hostis ao» EU A  e  ao  O ci­
dente. E  o  a iato lá  Kho- 
m eini é o instigador nu ­
m ero um  dessa série ter- 
rivel d e  desacatos aos d i­
reitos humanoa. piedosa- 
m ente  defendidos pelo 
presidente C arte r.

C ontudo, se aprofun­
darm os um  pouco no fe 
nòm eno da revolução ira­
niana. vam os encontrar 
que nem  tu d o  paranóia 
m uçulm ana. Pelo con trá­
rio. há elem entos profun­
dam ente  significativos em 
to d o  esse processo. O  
m ais m portan te  deles te ­
rá  o  questionam ento  do 
p re tend ido  valor daquilo 
que a té  há pouco era  uma 
verdade incontroversa: a 
superioridade do  "ameri- 
can w ay of life", ideal 
que os países em  desen* 
volvim ento vem  perse­
guindo a té  com  o sacrifí­
cio de seus valores cuUu-

A  civilização norte-a 
m ericana legou ao  m undo

í
PLANTAS

ORNAMENTAIS
E f r u tífe r a s  

PROJETOS
JARDINAGEM

ARB0RIZAÇA0
VASOS

(VIVEIRO PRÓPRIO)

JARDIM
BRASIL

TROPICAL
Rua Joaquim FMsIls, 

{Prttifm ao viaSuts da 
Owqus ds Csjdasl

Chegou

um a herança im portantis- 
aima. haurida no cristia- 
n i«no  e  que inspirou a 
consolidação das institui­
ções nesse g rande pais: a 
percepção d o  valor do  ín- 
dividuo. d a  sua liberda­
de, dos seus ideais, dos 
acus direitos. E  m legado 
que não  podem os desco­
nhecer. Mas com o em  to 
do  processo cultural desen 
volvido no  seio d e  uma 
superpotência, essa h rran  
ça veio nusturada com 
um  estilo d e  v ida e com 
um a política imperiais, 
que são criticãveis. T a l­
vez em  decorrência do 
seu im perialism o, a  civili­
zação norte-am ericana ic- 
nha privilegiado dem ais o

Ricardo 
(E ip e d a l p a ra  o  EC O )

lado  quantificável do  ser 
hum ano, e  não tenham  si­
d o  estim ados na sua p ro ­
fund idade d e  valore» e  re 
lações não suacetiveis de 
serem  avaliados d o  pon to  
d e  vista do  possuir. E  ne» 
te  pon to  não há com o 
deixar d e  ressaltar a  fo r­
ça te m  ve 1 das tradições 
religiosas no panoram a 
iraniano: um a variável, a- 
liás, geraim ente esqueci­
d a  pelas ciências sociais 
inspiradas no pragmatia- 
m o am ericano.

D a criae Irã-EU A  sai­
rão  abaladas a i  superpo­
tências, incluindo a  União 
Soviética. Porque a  am ea­
ça d a  revolução iraniana 
—  um a verdadeira  revo­

lução cultural —  tende  a 
se a lastra i a  todos os pai­
ses muçulmanos, ix^usi- 
v e  os que sofrem  a  opres 
aão soviética^ com o o  A- 
feganistão. E  aairá reéorça 
do  o T erceiro  M undo, 
porque fcou evidente que 
apesar do  aeu potencial 
nuclear, as superpotências 
m o antes. Aa tradições 
não podem  ímpor-se 
culturais dos p o v o s doens- 
nados p o d tfn  fazer com 
que as nações poderosss 
passem  p o r m aus momerv 
tos .A  dissuasão serve p a ­
ra  am eaçar a  ou tra  su­
perpotência* Mas no caso 
d e  um  pais com o o Irã, o 
aeu em prego tem-ae to m a ­
d o  impossível*

MOVEIS  GUIDO
SEM PRE IM ITADO

MOVEIS  GUIDO
NUNCA IG U A LA D O

MOVEIS  GUIDO
O  M ELH O R PREÇO

MOVEIS  GUIDO
O  M ELH O R ATENDIM ENTO

MOVEIS  GUIDO
O  M E U 1 0 R  PR A Z O

MOVEIS  GUIDO
A  M ELH O R Q U A U D A D L

MOVEIS  GUIDO
A  M AIOR O R G A N IZA Ç A O

MOVEIS  GUIDO
A  M AIOR LO JA  D A  R E G U O

MOVEIS  GUIDO
REUNA ESSAS Q U A LID A D ES EM UM A LO JA  SÓ.

MOVEIS  GUIDO

VENHA CONHECE-LO!
CAPOANI COMERCIO veícu lo s  LTDA
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EDEM IR CONEGLIAN

FESTAS DE FIM DE A N O  já  pertencem  ao  pa»> 
»ado. maa íícou para o obaervador o ainal de que o 
povo realm ente goata de featejar a  paaaagam de cada 
ano. principalm ente em  Lençóia —  Aa ruaa enfeita- 
daa, e bem  e n fe ita d a , outra vez foram  a  tônica ea- 
pecial do  acontecim ento, em bora o prefeito  Ezio Pac 
cola tenha dito que aofreu muitaa críticaa po r ter re- 
alizado éaae trabalho .

O  PRFJn^lTO  penaa incluaive em nao m ontar o 
c^lçadio  para aa ieataa de 1960, natalinaa é cÍaro> 
porque m uita gente reciam ou d a  re tirada doa poatea 
da Av. Joeá A ntonio L orenzetti. O utroa reclam aram  
que o calçadâo atrapalha  eatacionam ento, etc. e  tal 
—  A o meu ver. o  aiaterria deve aer impoato todo  ano. 
AKnal de contaa. ae faz algo .reclam am  por que ae 
faz. Se não  ae faz, reclam am  porque não foi fe ito . 
Elatão. e m elhor fazer aempre. E p ro n to .

CO N TU D O , o que maia me cham ou a atenção, 
foram  aa aerenataa realizadas no dia l .o  d e  Janeiro . 
A  turm a de Uría Paccola. de um lado. a  de Emilio 
C am panholi d e  outro, e inclusive o peaaoal doa Breda 
d e  outro realizaram  aereataa a von tade neaae dia. on­
de cançôee d a  velha guarda im peraram . Neate últim o 
grupo .um a aenhora idoaa de 66  anoa e aua bU neta de 
6 anoa. participaram  com  afinco das canções. Oa tem 
pof se interligando.

TE N H O  PA R A  MIM que algum as árvores da 
P raça C om endador Joae Zillo estão precisando de 
sérios tra tam ento  que deve aer efetuado po r Enge­
nheiro A gronom o. A lgum as com  várias décadas de 
idade estão m orrendo, o que é lam entável. Q uem  sa­
bem  há ainda possibilidade d e  recuperação. E re- 
p lan tar novas mudas, seria tam bém  ideal.

IM PRESSIONANTE N O TA R  com o certos jornais 
da rrgião. gostam  de publicar com  destaque, noti­
cias que ae apresente, de certa form a, negativas con ­
tra Lençóia. £  grande, já  disse cm  várias vezes, o  ciú­
m e que m uitas cidades tem  de noaaa terra. O utro dia 
um jornal diário da região publicou que a SIDELPA 
dispensou 250 em pregados, quando na realidade há 
um problem a com cerca de 80 em pregados. A dife- 
rença está na casa de 170 . Q ue absurdo, não .

SE A  IM AGEM  D A  cidade for ferida, com eçare­
m os a denunciar 'd o e n ç a s ' de outras cidades, tam  
bém . V am os dizer que estão ^ v e n d o  para o  Banco 
do  Brasil até as calças, etc e ta l. Bem o m elhor é  mu 
dar de assunto que este já  deu o que tinha que d a r.

ESPERA-SE que em  1980, algum as industrias ve 
nham  aportar em  Lençóis, porque já  está chegando 
a  hora. O utra coisa que deve ser feita é  a  im plantação 
d e  infra-estrutura no futuro e  novo distrito índustr al 
£  o que se espera para lo g o .

Se você vai constiuir eu reloriuar não compre nada
antes de consultar os pre(ss da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtos
ETERNITSRA5ILIT E 
CIMENTO AMIANTO

custam bem meies na
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem cemprimíssi a Serraria Brasil e cootieça o 
maior complexo comerciai d i ramo de materiais

para cinstrucões em todo o interior
SERRARIA BRASIL

à vista a preços de custo ou em suavíssimas prestações 
Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

S E R Q A R I A

B R A S I L

PISOS— A ZU LEJO S—  
CONJUNTOS SANlTARIOS 

SEÇAO CO M PLETA  DE
FERRAGENS 

M A TERIA L D E CONSTRUÇÃO
E M G ERA L

Av. Alfredo Maia, 3-33 
tel. 23-3488 -  BlURU

Cobrando a dívida social

Ingrediente bázico dos 
jornaie ien  saci o na listas, o 
noticiário criminal tom ou 
d e  assalto sisudos veí­
culos d e  inform ação con 
sum idos pelas classes A 
e B . No Rio. diário  liga­
do acerta  cadeia nacio­
nal d e  T V  consagrou qua 
tro  páginas de sua valori­
zação edição dom inical a 
d iferentes reportagens so ­
b re  o crim e na cdade que 
já  foi m aravilhosa.

O  fenôm eno, de inicio 
absolve o leitor dos jo r­
nais que. uma vez .espre­
midos. vertem  sangue a 
valer. R ca  paten te  que 
este não os elege como 
leitura diária, gratuita­
m ente. m as sim por tra ta ­
rem dos problem as de 
seu universo. A o m orador 
da periferia dos grandes 
centros é  m uito m ais re­
levante saber se o  estu- 
p rad o r que vem agindo 
nas vizinhanças foi preso 
d o  que conhecer a  novn 
residência do  ea-xá do 
I rã .

Padece d e  mau direcio­
nam ento, porém , o deba­
te  qu ese instaurou sobre 
a  m atéria. C om o certa me 
dicina preocupada em a 
m enizar os fintom as m aii 
do que em  atacar s cau­
sas. os debatedores ali 
nham  sugestees desencon­
trad as: pena d e  morte, 
sugere o "Fantástico*', 
prisão cautelar. retruca o 
depu tado  Erasm o Dias: 
um  revólver em cada cria- 
do>mundo. preconiza o 
desem bargador G onzaga 
Jú n io r .

Ninguém nega que p re ­
cisamos d e  Justiça mais 
eficiente, capaz d e  punir 
m esm o o crim inoso rico 
ou d e  um a policia que e 
fetívam ente esclareça os 
crim es em  toda  sua ple­
nitude. chegando aos man 
dantes e não ficando nos 
simples executores. Não 
esperam os da Justiça e 
d a  polícia, porém , solu 
ção paar esse problem a.

Rubens V az Costa, se­
cretário d e  P lanejam en­
to  do E stado d e  São Pau 
Io. propôs recentem ente 
o cenceito de dívida social 
correspondente à 'dife­
rença en tre  o nível de vi 
d a  ou de consum o que n 
sociedade brasileira acei 
ta que todos devrm  ter e 
aquela que milhões de 
hrasiIeTos realm ente tem ' 
Exem plos da d ív ljn : 6 
milhões de crianças de 7 
aos 14 anos que não es­
tão  sendo alfabetizadas; 
20 milhões de "carentes 
to ta is '. que não tém  co­
m o sobreviver po r seus 
próprios meios; 2 mi 
Ihões de m enores abando­
nados; crescentes dispari­
dades regionais; 5 mi-

G eraldo  Bonadio 
(Espsciâl p s n  o  ECO )

Ihôes de (am iliat abaixo 
d a  linha da pobreza (ren 
d a  m ensal inferior ao  sa­
lário m ín im o ); milhões de 
doentes e um a taxa de 
m ortalidade infantil que 
no Recife atingr 250 óbi­
tos de infantes com me 
nos de um ano por mil 
crianças nascidas. D a­
dos do  próprio  Vaz.

Pois bem : a onda de 
crim inalidade e violência 
que nos am eaça engolfar 
H todos está associada a 
essa divida. Darcy Ribei 
ro. aliás, prevê para  d a ­
qui até o finai do século

uma "guerra de índio", no 
estilo do faroeste, entre 
as forças da segurança e 
os "trom badínhas" (m e­
nores carentes que enve­
redam  pelos cam inhos do 
crim e) . Da m ultidão dos 
miseráveis emergem, a 
cada dia ,mais e mais in ­
divíduos revoltados, dis 
postos a cobrá-la d e  ar 
m as na m ão. Mais do  que 
converte este pais numa 
grande praça de guerra 
ou num a imensa prisão, a 
solução está em pagar a 
divida ,antes que haja 

cobradores" demais.

IN D ICA D O R PROFISSIONAL

DENTISTAS

DR. PE D R O  BUSO
Cirurgião D entista 

C .R .O .  —  SP  I I0 7 4  
Consultório: R A nita G anbaldL  9 3 ! 
conjunto n,o 1 —  F one: 63 -1004  —

- 1 o and. 
(recados)

A tende som ente ãs 6  as feiras c /  hora enaroada 
das 8 :00  a t 12:00 e das 13 :00  as 16:00 hs.

L aboratório  próprio

DR. SIDNEY CARLOS CESCHINl

CIRU RG IÃ O  DENTISTA

H O RÁRIO  DE ATEND lM EhíTO :
D IA  E NOITE

Rua Raul Gorsçalves d a  OUvaira N.o 113 
Fone : 63010S  —  LENÇtfIS PA U U S T A

DR. JO R G E  FRED ERICO  VIEIRA 

Cirurgião Dentista

RAIOS X

Hua Fioriano Peixoto» 567  —  Fone; 634)737

DR. PA U LO  F. DE SOUZA SILVA

Cirurgião Dentista —  Clinica G eral

RUA 7 DE SETEMBRO» 8 3 3  —  Fooa 63 1207
L ttçó is

PRATA TRANSPORTES

.)/tí <ln n rns i''n vo 7n rn dos
Carf/ns

RHa Allredo Ruiz 5'61 - Fone239164 - Bauru

JOSÉ EDUARDO 
PETTENAZZI

CIRURGIÃO DENTISTA 
PR O SP 1 7 .1 7 5

RUA CORONEL V IRG ÍLIO  RO CH A  26  70
M ACATUBA

Enyenharla

CHIMBO & CIA LTDA.
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Prejetos Montagens Elétricas

M A TER IA IS ELÉTRICOS D E B A K A  E  A L T A  TENSÃO 
M O TO RES TRA N SFO RM A D O RES —  BO M BA ‘ D 'A G U A  
INSTALAÇDES ELÉTRICAS INDUSTRIAIS
E L E T R inC A Ç A O  R U R A L E TELEFO N IA  —  EN RO  LA M EN TO  D E M OTORES E  D E TRA N SFO RM A D O RES
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DIB DE REIS
nos iala  d r  m ago». . . c ien tu ta* . • pode- 

roAriR. que vém  d r  lon^r. ^ i a d o i  por um a cêtirU . pa* 
Tó v^r o recém -nascido **Rrí dos Judeus - Bem . . 
um rei procura-se na casa do  rei. Por isso. os maços 
prricuram o **Rei da Estrela * na casa d e  H erodes. o 
m  da judeia . M as H erodes estava to talm ente po r ío  
T J o  contexto  deste novo rei. . . Por um  m otivo mui 
t. éimples: o  recém  r^ascido Rei dos Judeus não é um 
clicie d r  E s ta d o . . . n&o r  um rei segundo os conceitos 
usudis. normais, naturais.

E ngraçado . . . O s m agos d r  rn tão . tan ios hom rns 
a tit.v rs  dos séculos, procuram  o ‘*Rri da E strtia  d rn  
Iro do  contex to  hum ano atemporal. E tantos nãu n 
rnc ^?Taml F. não o rncon lram  porque, com o o p ró ­
prio uunbolo d a  estrela, este Rei transcende o pura 
m rnip Kumano. ultrapassa os lim ites d r  l«*mpo r  es 
( .»<. Irva ao  sobrenatural, ao  r t r r r .o .

O m»Sos perguntam ; "V im os sua estre la . . . on- 
cie rs tâ  elr> " E  OS magos tiveram  q u o n  lhes indicas­
se o camitiho para Belérn. onde encontrararn o Rei 
da Estrela" com sua mãe. seu p a i. . . A través dos sé­
culos. os hom rns prrguntam : "V ím os sua rs lrr la  . 
onde está rle> " E muitos tiveram  quem  lhes indicasse 
(I cam inho para o Rei da E s tre la " . E os hom ens de 
hoje perguntam : "Vimos sua estrela. . . o n d r está 
r lr> "  E quem lhes indica o cam inho que leva ao  "R n  
da Fatrrla^** Q uem ) Bem . . . se não form os nós. 
nós os que já o  encontram os —  ou dizem os que o (*n 
centram os pois nos dizemos seus seguidores —  então 
não será nmguémt E  tantos hom ens jam ais encontra- 
r*io e rtr  "Rei da Estrela*, única estrela de esperan­
ça p.^rl uma existência feliz, no tem po e na elemida* 
d r . (. o desafio que nos lança o  "Rei da E strela* ' vi­
vendo a sua m rnsagem  sermos tam bém  rstrela. indi 
( ando o caminho que leva a  E le .

Merenda Escolar nas térias
' ) L>cpartamrnto de As 

t)»iencia ao  Eacolar a tra ­
vés da Divisão de Estu 
H. ;^ormas e Progra 
mas <m N utnção. consi- 
d rru n d o  que uma das mc- 
t I no ritãriss d o  aluai 

é a assist('ncía nu 
tn o o n a l aos escolares. ía

ra nealr período de fr 
nas. du tribu ição  d r  m e­
renda nas escolas.

P ara  recebim ento des­
sa m erenda, os alunos m- 
k< fL-ssados em recebe-la. 
fizrrum  sua insenção nas 
unidades escolares onde 
estão m atriculados.

Das vinte e duas escn 
ias jurisdicionadas a  De­
legacia de Ensino de Len 
çòís Paulista, r  que man 
tém  ensino dt* primeiro 
grau. dezoito prom ove­
rão  o fornecim ento da m r 
renda, para I alu­
nos. sendo;

397 alunos de Agudos

25 alunos de Barra Bo­
nita

7 6 1 alunos d e  Lençóis 
Paulista

63 alunos d r  M acatuba

Agora em Bauru você encontra tudo o que 
a E T IiR N IT  fabrica - Linha completa

N A  D ISTRIBUIDORA E T E R L A R . A  PREÇOS DE FABRICA, COM 
EN TREG A S IM ED IA TA S PA R A  LENÇÓIS E TO D A  A  REGIÃO

♦ /

êterfor
RUA AVIADOR GOM ES RIBEIRO, 31 «49 (T revo  d a  Duque de C axias/M al R ondon) —  Bauru —  SP

TELEFO N E, 23  S3S3 (D D D  0 1 4 2 )

s
PAULO HENRIQUE CICCONE

EN G EN H EIRO  CIVIL —  CREA  N.o 6 9 0 1 5 / D
PROJETOS DE A R Q U ITET U R A  —  PR O JE T O S E CÁLCULOS ESTRUTURAIS —  CONSULTORIA

TÉCNICA E DEM AIS SERVIÇOS DE ENGENHARIA

RUA 7 DE SETEM BRO. 822 —  FO N E; 63 1438 —  LENÇÓIS PAULISTA 
RUA JO A O  FRANCISCO DF. ALM EID A  PRADO. N o 834 —  M ACATUBA

C A S A ESPORTi
A cnm|»Íota «‘m aitigos <- |̂>ortivo d i  região

vdcé encontra os mais finos a:essórios para .^ua modalidade

C A S A
RUI smisia o[ m nm , 636

[ S P O R T E
BBURU

Guias da T R U terão 
pagamento parcelado

A pesar do pouco tempo 
para emissão d a s  novas 
guias d a  TR U -Taxa R o­
doviária Onica —  por 
p rn re n i  eletrônico, de 
v ido  a  alteração d a  le­
gislação reguladora do 
tributo. a  urvião de es­
forços D N ER /SE R PR O  
possibilitará sua d ístn  
buiçao. a  ainda no m rs 
de janeiro, para os con ­
tribuintes cujos carros 
lèm  placa com  final I.

U m a das principais mo 
dificaçóes introduzidas foi 
o  pagam ento parcelado 
em  três vezes, que será 
fetto independente de pe 
d ido do  proprietário . A 
data-Urmte para o  psga
m ento das parcelas é  até 
o  15.0 dia útil de cada 
mês, mas. se o contribuin

te preferir pagar de uma 
aó vez, o  prazo  se am 
pliará até o  últim o d b  
do  mês do licefwúamento

Q uem  deixar d e  pagar 
no p razo  previsto está tu 
jeito a m ulta de 2 0 ''^ . ao 
b re  o  valor de cada par
cela. mais juros e corre 
ção m onetária. O  m oto ­
rista que estivrr em situa 
ção irregular com a T R L  . 
se for apanhado  pela fis­
calização. será im pedido 
de circular.
TA X IS

Os taxis pagarão  uma 
laxa reduzida. d a  o r ­
dem  de aproxim adam en­
te  40 do  valor d a  TRU  
em  relação ao  veku lo  par 
ticular. A  redução será 
a  mesma para os veicu- 
lof m ovidos a  álcool. Al

guns veículos que ante- 
rio rm entr eram  enquadra 
dos com o utilitários, pa 
gando uma taxa menor, 
este ano entra^ram na clat 
sifícação norm al de auto 
móveis.

2a- V IA

A  2 .a vis da TR Ü  é 
em itida gratuitam etnc p e ­
lo D E T R A M /D E R  em 
questão d e  segundos. Pa 
Tã facilitar a  chegada da 
guia ruu rv-sidéncias. os 
contribuintes devem  for 
necer o  endereço certo  e 
com unicar qualquer mu­
dança. No en tan to  se 
houver necessidade d a  so 
licitação d e  uma segunda 
via não haverá nenhum  
custo adicional para o 
íomecimeAto d a  guiai.

A Fera da FORD está em C A R A NI
Veículos esperando por vocè.
Venha conhecer o novo FORD F-1C00, 

0 diesel bravo, forte e econômico.

Aguardamos sua visita

4 ♦

O jeito niesmo e comprar onde
bem mais barato !
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Wanderley critica
decisão do prefeito
No dÍA I S d e  julho pas* 

•ado , O  &CO estam pava 
em  tu a  principal manche* 
te : "C onitru irei maU mil 
ca«ai em  Lençóu*. pala­
vras textuais do Dr. W an­
derley Joae Francisco, 
presidente d a  C O H A B  de 
Bauru.

D ecorrido g rande lapso 
d e  tem po sem  que nenhu' 
m a iniciativa houvesse si­
do tom ada à  respeito, -e 
d a d a  nossa insistência jun­
to àquele órgão, seu p re ­
sidente convidou nossa 
reportagem  para  esclare­
cim entos.

‘^Fornecemos a© BNH 
os d ad o s  para  as m etas 
do  ano de 1979. no qual 
incluímos Lençóis, com 
1000 unidades habitacio-
nais.

“Fizem os esses íunda- 
m entos —  continua —  
baseados e  concretizados 
na pa lav ra  do  prefeito  de 
Lençóis, que assegurou 
que ira  construir hab ita ­
ções junto  á  C O H A B  de 
Bauru.

Em setem bro, já  quase 
se aproxim ando o final do 
ano  e o  BNH, reiterando 
as cobranças, telefônica- 
m ente, d a  situação de 
Lençóis, p reocupado já 
com  os telefonem as e 
com  a evasiva das respos­
tas —  argum enta —  d e ­
cidím os ir a  Lençóis no 
dia 23 d e  setembro» e 
m antivem os contato  com 
au toridades locais.

“Prim eiram ente fomos 
exam inar as áreas que a, 
usina se propunha dpar. 
situada na saída d e  L en­
çóis para  Santa Bárbara, 
um a área  belíssima, lüiv 
»ida. p ropriam ente  espe- 
jficada par^  se construir 

*an\ jttjc leo ' Habitacional. 
EAiretanto, o  prefeito 

* achou que a infra-estrum- 
ra  desse local ficaria mui­
to  cara, no que concorda­
mos» m as que obviam en­
te  podería  se ob ter finan­
ciam entos dos órgãos fi­
nanceiros para  sua reali-

mzacao .
“Nesse m esm o dia —  

prossegue fom os visi 
ta r  uma outra  área  loca­
lizada nas proxim idades 
do  Núcleo Luiz Zillo, que 
apresen ta  um a pequena 
dçclivídade e úm  corte  da 

. Fepasa. Afianeçí que se 
a área  não apresentasse 

. problem as d e  ordem  ju- 
' ridíca, estávam os dispos­

to s  a com prá-la, ou qual­
quer outra  que se ofere- 

tecnicaniente e

4 i i

que houvesse preço justo 
e honesto, para  que o 
povo  não fosse oprim ido 
em  decorrência do alto 
preço  do  terreno, estaría­
m os á  disposição para  a 
construção do núcleo h a ­
bitacional.'*

“D urante alm oço com 
essas pessoas ficou deli­
neado  que brevem ente se­
ria d ad a  a  resposta para 
construirm os, após o en­
vio da opção do preço, 
que na época m ediava de 
3S0 a 6 0 0  mil cruzeiros 
o  alqueire."

“Saím os de lá —  diMe 
—  tranquilam ente, e com 
a  confirm ação do tr. An- 
tonio Lorenzettí R lho. 
que  se não ficássemos 
com o terreno  dele, ele 
daria  a  quantia correspon­
den te  a  scu valor para 
a ju d ar na infra-estrutura.

“N ada mais restava. 
Bastava pura e simples­
m ente o interesse do sr. 
prefeito  em  decidir pelas 
opções." —  asseverou.

“Já  havíam os a té  co­
m unicado o BNH, que 
iriam ot con tra tar uma 
em presa para  fazer o  p ro ­
je to  dev ido  o ao tm ulo  de 
trabalho  e a  proxim idade 
do  final d o  ano."

Salientou ainda o presi­
den te  que “ todas as de- 
m arches foram  cum pridas 
de nossa parte , -ficando 
apenas na dependência 
d a  decisão do  prefeito, 
que apesar de nossos in­
sistentes telefonem as não 
se pronunciou .

“Esgotadas nossas ten­
tativas po r m eio verbal, 
envía<no8-lhe um  ofício de 
n.o 2 2 /1 0 7 9  d e  22-11-79 
cientificando-o d e  que te- 
ria de so lu c io n a  o p ro ­
b lem a —  frisou —  e se 
havia ou não interesse da 
m unicipalidade .

A  resposta do  prefeito 
Exio Paccola aconteceu 
no dia 26. e na opinião 
do  en trevistado “ê uma 
m era evasiva, pois o  mes­
m o alegou que o prazo 
d a  opção que estava em 
suas m ãos tinha vencido

“Poderiam os fazer o 
p ro je to  em m enos prazo, 
m as não depende exclusU 
vam ente d e  nós. e  sim  de 
vários fatores. Nossa p a r­
te. a tê  em  37 dias. deade 
que tenham os os elem en­
tos legais certos" —  enfa-

s

tizou.
Face a  opção do  prefei­

to  pela C EC A P, à  p retex­
to d e  prazo, desafiou o 
presidente  d a  C O H A B : 
"...vam os ver se cm 120

Declaração a Praça
Com unico a  prmça em  gera], que roubaram  em  mi* 

nKa prop riedade  as  seguintes C adernetas d a  D epó^tos
—  da U D E R A N Ç A  —a os T ítulos d e

C A PITA LIZA Ç Ã O  S^A.
N.o Séria Plano
4 2 I2 S 01 15/21
59265 01 15/21
68261 01 10/16
67285 0 ! 10 /16

(F áb io  H eleae) Faz. S ta  Rita.

dias isto está concluído", 
pois pelo pro tocolo  en­
viado à  em presa que o 
mesmo representa, en ten­
de-se que as obras deve­
rão  «atar concluídas 4 
meses ap ó s o dia 28 de 
Dovembro.

V am os ficar tranquila­
m ente esperando a so­
lução disso tudo".

“T alvez o prefeito  des­
conheça que a  CO H AB 
não se p reocupa tão so ­
m ente com as paredes 
frias das casas, m as tam ­
bém  com  o calor hum ano 
das pessoas que form am  
essa com unidade, p rom o­
vendo  palestras, showi. 
cursos profissionalizantes, 
m inistrados po r elem entos 
g a b a r i t^ o s  para tal fim".

Finalizando, enfatizou 
o Dr. W anderley  José 
Francisco: “O  povo sabe­
rá  julgar na hora oportu­
na. quem  correu po r ele. 
quem  chorou po r ^ele, 
quem  lutou po r ele e 
quem  procura o interesse 
dele. porque os hom ens 
passam ; suas déias fi- 
eam  I

“São uma serie de inter­
rogações que ficam  ao 
critério do povo  paia  
ju lgar" finalizou.

0 ECO Nfl SOCIEDADE
A niversaria no próxim o 

dia 12. nosso estim ado 
colega e com panheiro 
E dem ir Coneglian, um 
dos m ais antigos colabo* 
radores e ba talhador des­
te jornal.

A cadêm ico de direito 
d a  Faculdade de S. Car 
los e dedicado  oficia] de 
justiça desta  com arca. 
Edem ir tornou-se conhecí- 
dissimo nos meios sociais 
e culturais pelo seu per­
sistente e  abnegado  tra ­
balho em  difundir as coi­
sas de Lençóis através de 
O  ECO

Celma Cicone e Nelson 
G odoy  com  d a ta  m arca­
d a  para o sim“ , no pró 
ximo dia \ 7, na Igreja 
M atriz de Nossa Senhora 
da Piedade, as 17.30 ho ­
ras

RO SA  M A R IA  RAN- 
ZA N l. à s  vesperas d e  se 
to rnar Sra. W A G N ER  
DE O LIV EIRA , em  ccri- 
m onia a ser realizada no 
dia 10 próxim o as 17.30 
horas.

O  prim eiro dia do ano 
foj, tam bém , uma nova 
d a ta  para  o  prof, Marce- 
Uno O ayrell Queiroz, que­
rido d e  todos os lençoen* 
ses pela sim patia, carinho 
e  am izade com que dis­
tingue as pessoas, pois 
com pletou m ais um ano 
de sua nobre existência.

Por longos anos profes­
sor estim ado de todos os 
alunos, e tendo que au ­
sentar-se desta  cidade por
m otivos profissionais, re­
gressou tão logo obteve 
sua m erecida aposentado-

M aria H elena D a| Ben 
e C arlos R oberto  PauUno 
serão os noivos das de­
zessete horas d o  dia 19 
de janeiro  na Igreja M a­
triz d r  Lençóis.

C L A S S I F I C A D O S
CA SA  —  CENTRO 

V EN D ESE
Linda casa, vaga, re­

cém construída, m atrnal 
de primieíra. com 3 dor 
m itórios ( I  su íte), dois 
banheiros, e cozinha com 
azulejo até o  teto. sala. 
sala de jan tar, lavanderia 
local para A carros, junto 
à Igreja São Benedito.

Aceita-se perm uta com 
sitio ou financiamento, 
tra ta r: rua 15 de N ovem ­
bro. 615. ou pelo fone 
63-0968  com  Luiz.

U T U JD A D E  PÚBLICA

PER D EU  S£

Cédula de Identidade 
R G  n.o 8 2 3 9 7 6  D .E  n.o 
3343 —  I. n .o  2222 do 
ir. José A /au jo  de Olivei 
ra. expedida em Pernam ­
buco.

O  mesmo sr. perdeu o 
Certificado de Reservista
n.o 3L70-78 S /C  —  ex
pedido tem Pernam buco

As I 7 ,30 horas do mes 
m o dia. será a  vez d e  Ma 
ria Izabel V era e O dair 
Nellí, receberem  os cum ­
prim entos d o t convidados

s a s e a s s v

ria.
aqui o  registro desta 

efusiva d a ta  àquela figura 
que tan to  contribuiu para 
a  cultura do povo  desta 
terra.

No próxim o dia 12. no 
ginásio dc esportes de 
L ondrina —  Pr. —  serão 
realizadas as solenidades 
d e  colação de grau no cui 
so d e  m edicina, de nos- 
:\a conterrânea NITIS JA- 
CO N  D E A R A Ú JO  M a  
R EIRA .

Nitís g raduada pela 
U niversidade Estadual de 
Londrina, será a prim eira 
m ulher lençoense a  con­
quistar o  título de m édi­
ca. para  gáudio d o  povo 
desta  terra e  júbilo  dos 
m anos G um ercindo, Her- 
minio e  Juarez.

IM PRESSOS FISCAIS 
V E N D E S E

Im pressos do  ICM e 
IPl que deverão  ser ap re­
sentados este mês, RAIS. 
Cédula “C “ . Declaração 
do  P rodu to r Rural, Enve­
lopes do  PIS. C ópia A u­
têntica Registros C ontá­
beis (C A R C ), etc. 

PA P E L A R IA  GOM ES 
Rua Ccl. Joaquim  Anset- 
n\o M artins, 620  ^  T e ­
lefone 63-0337

PERDEU SE

Docum entos do auto 
móvel B rasília/78. Quem 
encontrar comulúcai-sc 
com Luiz C arlos Migliori* 
ni. à  rua Cel. Joaquim  A. 
Martins, 333 ou através 
do telefone 63-1040. que 
será bem  gratificado.

Escola DínãmiGa
CURSOS M A TER N A L, IN FA N TIL E

P R jtP R IM À R IO

O rientação Pucoló^ica:

M aria B em adele  Zillo d e  Oliveira 
M aria C láudia Cesquiní Boao

M A TRICU LA S A B ER TA S A  PA R T IR  D E I S ^ l  
H w árío : d a t  1 3 :3 0  àa 16 :30  horas

í-’-
S:

M a is  d o  q u e  um  ca rro ,v o cê  está  
co n q u ista n d o  u m o  p o siçã o .

Passat. B e  é seu por direito. O novo estilo, de linhas 
arrojadas-você merece. O luxo e conforto interior-o Passat 
oferece muito mais do que um simples carro pode oferecer.

Atranqüiiidade mecânica do Passat, com seu motor 
avançado, revolucionário.

Mas diante de um carro que oferece tanto, nós não pode­

mos deixar por menos. E criamos os planos de pagamento 
mais confortáveis, macios, convidativos.

Mas se você quiser, pode indicar seu próprio plano.
E só vir à nossa loja, escolhero Passat e dizer: “Eu quero 

pagar assim, assim e ass im ..' Pessoas da sua posição 
não pedem, mandam!

V e n h o  to m a r p o sse  d o  seu  P assat.

5 ALC A Avenida 25 de Jaueiro, n.o 537

hone: 631555
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Tec/ticos V atpuiiftuht%
(1 úcscmpcithar qu\t Iqncr ítvha • 
lliú a n  cliiltes t  futoUtos

iSGELCOLOR-rOTOLÍTO C CUCUlíRn  
Rua Guak urus. 530 Fone 231 ̂ 5/ fíain n

rOTOl.lTO 
S:k\àoJc Cores 
Rranev e Prefo 
FUmcs p,'Si7/< Sereiví 
GraraeHo Jc Chapns 
Provas dePreh

CLICHERÍA 
Cíkhcs p/missa de 7 dia 
C/ic/ies cm gera/ 
e/ifrega no mesmo dia

\ F . R 0 \
Copia \ cm tam natural 
a partir dc S  l.SO 
RednçPes partindode 
Unaltuier originai 
Serviços de p/astificação

V ^  *

/  m ilcpartúmc/tfo avfisfico a su a  
tii\po\iç{w  p j  qualquer t i  pode  
trabalho


